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UIA CRUZADA SANTA
o nosso Algarve-Instrucção e Educação-A Escola dis­

trictal de habilitação para' o magister-io primaria e os

nossos commentarios - Agricultura e pesca - Uma

Quinta Regional e uma Escola Pratica Agricola no

Algarve.
Não basta o ensino primario, mathemathicos, das nações geo­

largamente diffundido entre as elas- �raphicas, elnicas, históricas, etc ..
ses populares. para assegurar a em que o pessoal docente consu­

felicidade d'uma nação ou d'uma miu dois, tres ou quatro compridos
provincia. Elle inicia-as no conne- annos! Se não tiveramos outros

cimento dos seus deveres e dos motivos sufficieutes para esta apre
seus direitos; mas é necessario ha- ciaçâo, bastariam as notas finaes
bilital-as ao cumprimento dos pri de 'sufficiente p.ara jusiifical-a, no

meiros para lhes fazer comprehen- tanda-se que ainda estas mais
der bem os valores dos segundos d'uma vez têm sido alcancadas
e tornal-as dignas de revindicarem por meio de recornmendacões, de
a posse d'esres ultimas. empenhos... Este facto redunda
Porque, cessando da parte d'al- 'I em prejuízo sensível para o A Ig;:r­

.guern a observancra dos deveres ve, em damno para os que sahem

que o obrig» m perante a cOllecti-¡ effectivamente habilitados, e em des­

vidade, desapparecem por esse credito para o conselho da Escola.
facto neces-ariamente as garantias

I.
Temo-nos demorado na allusão

gue esta mesma collecti, idade lhe a este ponto, menos do que pode­
a�se,gura, e que constituem os seus riamos, porem mais do que nos

direitos. propunhamos fazei-o. Guardando,
Uns e outros se prendem e re- portanto. mais desenvolvidas con

IacI.onam pelos vinculas da vida siderações para quando hajamos
sociai. necessidade de chamar a questão
O principal dever do cidadão é . de novo á tela, passemos a outro

contribuir, pelo seu esforço intelle- assumpto.
ctual ou material, para o bem-estar I A zona do sul, que habitamos;
commum. desempenhando satista- vive essencialmente da agricultura
tor iarnerne, quanto lh'o permittam e da pesca. A ul.ima encontra-se

as aptidões proprias, as funcçõe s subordinada ás contingencies de

que lhe foram n-turalmeute drstrr- mar; a primeira, no nosso clima

buidas, ou as que assumir por in-I tão propicio, espera impacientemen­
tell.gente selecção. I te as apphcações da scienda res-

Ora, para -perfeiçosr as facul-I' pectiva. E' por consequencia a ella
dades do homem, n um dete.rni- que prmeiro nos referiremos.

nado ramo dt! serviço, tornando-as I O Algarve podia offerecer, culti­
Idoneas para produzirem bastante, I vade, muito maior porção da 'lua

concorre assas o ensino pr. fiSSiO-1 área, podia ¿>presentar plantações
nai, que d'es.e modo se torna in- diñerentes das que ostenta, alem

disp�llsavel n'uma sociedade que

I
d'estas, e a que O seu solo fertil

deseja progredir. maravilhosamente se prest a, Podia
E a instrucção profissional, re- abastecer-se do seu proprio trigo,

guiada ,por �ethodos convementes, sem precisão d: exportar o ouro

escasseia mUHO no paiz, e falta em para o estranaerro; avolumar o ren­

absoluto no Algarve. dlmento da figueira, da alfarrobei

Não tratamos já d'uma das mais ra, da oliveira e da l.lranjeira; in·

nobres funcções que podem estar troduzir o trato da canna d'assucar,
a cargo d'um homem ou d'uma da beterraba, do café, da quina, e

senhora, que é a de dirigir a cuI· de muita.� outras cultur�s, que S,l"
tura da infancia. Essa é professa- convertlnam em mananclaes de rI­

da na Escola districtal dtl habilitacão , lIueza; est'lbelecer pradcs artificiaes
para o magisterio, na capital do dis-

'

para a creaçã� d� gado lanigero,
tricto. Logicamente. deveriamos etc. Mas para I�SO era forçoso ta�­
começar por dL; não o fazemos, bem qtle os ammos do� �eus a.grt­
porem, pdo caracter da generali, cultores se erguessem da rotma,

sação que queremos dar aos nossos aban�onassem os ve!hos pro�essos.
cons�delaTldums, porque, aliás, de- s_e one.n�assem na IOstrucçao pra­
ma�ladamente nos poderiamos alar- tlca mlOisTrada em uma Escola da

gar sobre os huctos duvidosos sua e�pt'cialidade, á vista d'uma

d'este viveiro de professores e

pro-¡
Quinta Regional onde se procedesse

fessoras. uns presentes, outros' fu- á implantação bem distribuida dos

turos. Que resultado solidamente vegetaes acommo��dos ao n�sso
util par.a o a \ anço intellectual da terreno e ás condlçoes dlmatencas

provmcia tem provindo d'ali, com do nosso meio. Em presença do

parativamente com os excellentes rendimento d'esses exemplares e

augurios que deixava prever a van- sob a promessa de recompensas

ta��m da instituic�o? O curso, pri, para?s que adaptassel!l as suas

mltlvamente de daiS annos, ampli propnas terras, na medIda do pos­
ou-se depois a tres. Comprehende sivel, conform� esse m�delo� os

elle um quadro vasto de discipli- lavradores ant�gos. segUiI-o-hlam
nas, c_orno: portuguez, francez. ari-

' p�l� seu proprIo. Interesse, � AOS
thmetlca, geomelria, physica, clini- dlSClp�los esc1are:ldos pelas. ltçoes
ca, zoologia, botanica, geographia, expenmentaes observal-as-hlam de

historia, pedagogia, desenho, etc. futuro nos seus campos, ou nos

Em cada anno tem sahido um nu- que fossem confiados -1 sua geren­
mero consideravel de alumnos e cia. Então esta provincia resurgiria
de alumnas que de veriamos suppor triu:nphal d� ru.ina e� que j�z pr�­
competentemente habilitados nas sentem�nte, e dlsputana a p�lrnazla
materias do programma. Quantos, economlca a outras do palz e de

quantos todavia se acham longe de todo o meio-dia da Europa.
o estar! Quantos, quantos obtêm Pede-se, pois, ás estações supe-
o respectivo diplomà sem fazerem riores do estado a instituição d'uma

idéa, não diremos nítida, mas nem Quinta Regional, em harmonia com

ao menos rudimentar, dos calculos as carencias do Algarve, e d'um�

Escola Agricola Pratica, dirigida
por professores versados especial­
mente no genero de melhoramen
tos que o-devem engrandecer,-be­
ne.ficio� a que esta região tem di­
reitos incontestaveis, e que cedo
refluirão em ampla medida para
compensar o sacrificio insignifican­
te do thesouro publico.
Nem mesmo requeremos a con­

cessão d'uma novidade. Houve já
na capital do districto um estabe­
lecimento da mesma indole, criado
por um titular da pasta das obras
publicas, sal va erro, o fallecido con

selheiro Emygdio Navarro, e sob a

direcção do distincto agronomo sr.

Alexandre de Sousa Figueiredo.
Mds, não obstante a farta que fazia
á provincia, n'uma hora malfadada
de economias passou á historia.
Renoval o, portanto, desenvolvido,
segundo as circumstancias actuaes

requerem, é o que esperamos de­
ver ao governo, que assás compre­
hende a grandeza dos interesses

geraes ligados a esta sua resolu­

ção.
(Ooniinua.)

CARTA DE LISBOA r surprehendidos com as cascatas

das flores-principalmente de roS8G

lindissirnas, que enchiam todas as

montras.

Era a Festa da Flor, realisada
pela primeira vez em Lisboa, com

.urn premio á loja cujas vitrines ti­
vessem melhor ornamentacão. Rea­
lizada pela primeira vez, dizemos,
mas repre- entando já uma inicrati­
va digna dos maiores applausos •••
A Festa da For foi maugurada

pela carnara municipal e á -passa­
gem dos vereadores iam sendo
descerradas as montras, muitas das

quaes-não é de mais repetil-o­
apresentaram decorações dignas
de nota, umas pela or ig.nalidade,
Outras pela simplicidade e deiicado
gosto, algumas pela phantasia dos
decoradores e poucas, as das lojas
de confecções para senhoras, pela
forma porque aproveitaram os ma­

nequins em que costumam exhibir
os ultimos figurinos.
A concorrencia de visitantes ás

montras foi enorme, no primeiro
dia da exposição, principalmeute
de senhoras.
---

FEIRA DE S. BARTHOLOM-EU
Reaiisa-se hoje no sitio de S.

Bartholomeu, freguezia de Castro­
Marim, a feira annual de gado que
ali costuma realisar-se e on.íe de or­
dmario se fazem importantes tran­

sações.

-.:.-_-

PRAIA S ALGARVIAS
Tanto na Rocha, de Portimão,

como na Arrnacão de Pera. as duas

pr-ias algarvias habitualmente mais
concorridas não só por compro
vincianos mas por varias familias
do Alemtejo e Extremadura, já es­

Ião alugadas vanas casas para a

proxima epecha balnear.
Ao que nos consta este anno as

diversões em ambas augrnenta+ão
se a effeito se lev-rem varios pro­
jectos. Oxalá o desanimo não se

infiure nos iniciadores.
A vida são dais dias ... e viva a

foliaI
*

Em Monte Gordo, praia que nos

ultimas annos e especialmente no

anno[passado tem tomado bastante
incremento, não só pela excellencia
da praia, que é talvez a melhor da
provincia, corno pela cornmodida­
de de transpor te' e rapidez de com­

municações que hoje ofterece, pois
fica 3 poucos passos de uma esta­

cão de caminho de ferro. tambem

j'á estão alugadas tojas as casas

disponiveis e está a construir-se
um casino que servirá para centro

de distraccões da colonia balnear

que jâ o a�no p'lssado foi nume·
rosissima e que promeúe este anno

ser maior ainda.
'

NOTICIAS MILITARES

Por ter sido julgado incapaz do

serviço, temporariamente, pela jun­
ta hospitalar ne inspecção, foi wl­
locado na inactividad,e temporaria
o tenente de infanteria 17 sr. Fran­
cisco José da Silva, que regressou
de Lisboa a esta cidade, onde vem

residir.
-Foi cullocado no batalhão n.O

2 de cacadores 1 o alferes sr. Car
los Quintina Travassos Lopes.
-Ao alferes de infanteria 17

sr. Manael Luiz Baptista Marçal
foi concedida licença registada de
30 dias_
-Pela junta hospitalar de in­

specção, reunida em Evora no dia

17. foi julgado incapaz do serviço
activo o capitão d e infanteria 17
sr. Manoel Fernandes Correia e

arbitrados vinte e cinco dias de

licmça ao sr. tenente·coronel José

Joaquim de Figueiredo, comman­

dante do districto de recruta­

mento e reserva n.O 17, sessenta

dias ao tenente de infanteria 17 sr.
M,lDoel Braz de Faria e quarenta
dias ao tenente do 3.° batalhão do
mesmo regimento sr. Carmo.

NA-MARÉ ... D.\ ESPECTATIVA BENEVOLA
-«LES DIEUX S'EN VONT», DIZ O SR.
JOSÉ LUCIANO-O «PANDEMONIU�I" DA

POLITICA NACIONAL-O DIA DA «ESPI­

GA» E A "ESPIGA" DA RENDA DE CA­

SAS-BROmO GERAL-UMA INICIATINA

DE APPLAUSO: A FESTA DA FLOR.

A respeito de politica, continua­
mos em maré de ..• espectarivas
benévolas. O governo monta a sua

machina politica, procurando abrir
cammho no mare-magnum dos va­

rios grupos e partidos. Estes, de
olhos postos no sol que nasce-s-e

o sol, n'esre caso, é o sr. Wences­
lau de Lima-deixam-se estar n'a­

quella benévola esperança de todos
os que aspiram á bemaventuran­

ça.. do poder.
O proprio sr. José Luciano de

Castro, que sofíreu um cheque de
morte na sua eterna preponderan­
cia, está n'aquelle doce enlevo de
alma de que fallava o poeta .

Influencia da primavera, que es­

plende risonha e fecunda, florindo
as arvores e acalentando a terra?
Não. Influene-a, sirrplesmente, do
meio ambiente •.. O sr. Wences­
lau de Lima conseguiu o adiamen­
to das Côrtes por dois mezes. Se­
ria o menos. Mas, póde conseguir
tambem a dissolução, e as novas

eleções darão a victoria a quem
estiver no alto. Ora, na situação
actual. o sr, José Luciano tem a

maioria quasi absoiuta na carnara

dos deputados, e, com outras elei­

ções, não a tem, -nern absoluta
nem relativa .•.
- Les dieux s'en oont! -terá mur­

murado o velho chefe progressisra,
no seu quarto de enfermo.

E para que a derrota, ou seja
frusrada por um novo golpe de
manha politica, ou seja, ao menos,

adiada ... o sr. José Luciano votou

a favor do adiamento e inventou a

panacêa famosa da espectanva be­
névola.
Benévola. claro está, até occasião

propicia. Depois, ha de ser o que
o destino quizer, se é que o desti­
do se intrornette n'este pandemonium
da politica nacional ..•

A quinta feira da Ascenção-o
famoso e popular dia da espiga­
cahiu este anno no d'a 20, o mes­

mo em que se pagam as rendas
das casas em Lisboa, representan­
do isso, tambem, para os irJquili­
nos, uma outra espiga.
Apesar d'isso, porem, como se

Lisboa nadosse em dinheiro. a ca­

pital despovoou·se, indo milhares
de pessoas. alegremente, ru!dosa­
merte-realisando o dictado que
diz não haver tristezas que paguem
dividas. . . ,

• Os lisboetas, esque_cendo pesáres
e obstaculos, aDa aram com os far­
neis, a abancar pelas hartas e re­

tiros campestres, o'uma ian�arada á
sombra, entre o jogo do chinquilho
e as cantigas do fado.
A concorrencia de romeiros foi

extraordinaria, quer para as estra­

das mais proximas, onde abundam
as hurtas, quer para os pontos
servidos pela linha ferrea, bastando
dizer que foi de 3.500 o movimen­
to de passageiros na Iioha de Cin­
tra e de 4.500 na linha de Sacavem.

*

Por este lindo sol de primavera,
Lisboa foi a verdadeira cidade das
flôres nos ultimos dias da semana

passada. Os estrangeiros que te­

nham percorrido o Chiado,· a rua

nova do Almada, a rua do Carmo,
a ruã de S. Nicolau, deviam ficar

O praso da entrega dos requeri­
mentos para admissão de alumnos
extranhos a exames dos tyceus co­

meça em 1 e finda em IS de junho
proxlmn.
Os alumnos extranhos que pre­

tenderem fazer exame do curso

geral (r." secção, 3.a clas-e) d-ve­
rão mencionar no seu requer imen­

to, feito ao reitor, li naiurahdade
e filiação do requerente e a indica­
cão da sua localtdade ou d ••micilio,

" O requerimento será acompa­
nhado dos seguintes documentos:

1.0 Certidão de edade, provando
que o requerente completará treze

annos no dia 31 de dezembro; 2.8
certidão de approvação no exame

de instrucção primaria, 2.
°

.g au,
ou equivalente; 3/' declaração le­

g'almente reconhecida do pai do

alumno, ou de quem o represente,
de que não está malricuLido nem

perdeu o anno em nenhum lyceu,
desde 31 de maio; 4.° attestado
jurado e reconhecido, que prove
haver o requerente frequentado
todas as disc;plinas do curso e

achar-se habilitado para exame.

Para a admissão ao exame do
curso geral (2.a secção, 5.° anno)
o requerimento deverá ser instruido
com:

1,° Certidão de edade, por onde
o requerente prove que terá quin­
ze annos' completos no dia 31 de

dezembro; 2.° certidão de appro­
vação no exame da La secção (3.0
anno), ou certificado de passagem
no ensino particular ou domest,co:
3.° os documentas a que se rtfe­
rem os' n.OS 3.° e 4.° supra-indica­
dos.
A admissão a exame singular

deve ser requerida, juntando ao

requerimento:
l.
° Certidão de doze annos com­

pletos; 2.° certidão de approvaçãO
em qualquer dos exames mencio­
nados no n.O 2 da La secção; 3.·
Os documentos a que se referem
os n.OS 3 e 4 acirr;a citados.
Os alumnos extranhos que pre.

tenderem fazer exames de admis�
são ás 2.a, 3.a e 5.a classes devem
instruir o seu requerimento, feito

pela forma aeima indicada, com
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QS ducumentos respectivarnente re­

ferdos nos n.OS 1 2, 3 e 4 das con­

dições de admissão ao exame da
f.

A secção (3.a classe) e com os

documentos mencionados nos n.OS

I, 2, 3 e 4 dos exames de admis­
são á 2.a secção (s.a classe), deven­
do observar-se que os alumnos

que requererem admissão ás 2. a,
3.a e s.a classes deverão provar
que completarão em 31 de dezem­
bro, respectivamente, onze, doze
e quatorze annos.

Outras quaesquer informações
acerca dos individuos que, achan­
do-se ao abrigo da lei anterior ao

decreto de 14 de agosto de 1895,
'Pretenderem fazer exames de elas­
.se ou singulares. prestar-sehão na

.secretaria do lyceu, em todos os

-dias uteis, das dez horas da manhã
ás tres da tarde, e bem assim tudo

'quanto disser repeito ao pdga·
mento de propinas.

LIVROS NOVOS

a GENTE SINGULAR»

POR

M. TEIXEIRA GOMES

O fino esrylista do Inoentario de
junho, das Cartas sem moral nenhu­
ma. do Agosto Azul e da Sabina
Freire, uma das joias mais fulgu­
rantes da litteratura dramatica con­

temperanea, acaba de enriquecer a

sua valiosa bagagem com mais um

livro: Gente singular.
São seis pequenos romances reu­

nidos n'um volume, seis contos de
fina urdidura, originalissimos e re­

veliando um aturado estudo e uma

crueriosa .cbservação das -nversas

personagens apresentadas.
As notas dramáticas, tragicas e

cómicas, são feridas com mão de
mestre e a tal ponto que, terrni­
nada a leitura do interes-ante vo­

lume, por muito tempo ficam em

nosso' espirito reminiscencias de
todas aguellas sce�as que Teixeira
Gomes descreve com todas as tin­
tas do seu masculo realismo.

De facto, D. Joaquma Eustaehia
Simões d'A/jesur, uma hysrer ica vi·
ciosa, com a mania das grandezas
e Leonor Gelder, aquella loira de
vinte e cinco annos, Ci¡m uns gran­
des olhos azues e melancholiells e a

carnocãn immaculada das racas do
norte, 'são dois curiosos especimens
de perversão fementl, rigurosameñ­
te eSludados.

Gentil Pepa é um typo de "iella
.ei m todas as táras propnas e a

Viscondessa de Um album, é uma pre­
CIosa vulgar, posto que instruida,
o que, até certo ponto, lhe dá um

retoque de superioridade infeliz­
mente raro de encontrar na mu­
lher pnrtugueza ..•

,

A Cigana da Sede de Sangue, ma·
gl�tral na vibratilidade do seu tem·

perfimento de hetalra de lupanar.
E tão flagrante, tão exacta a pin·

tUra d(lS varios caracteres apre­
sentados que quasi se pode consi­
derar o livro como uma satyra ao

sexo fragil.
O auctor esmerou sé em consti­

tuir uma. galeria de typos iemini.
nos repletos de perversidade e con·

s�guiu.o sob todos os pontos de
Vl"ta.

Felizmente trata·se de creaturas
annrmaes.

Se todas as mulheres fossem
Como as retratadas no li vro de
Telxdra Gomes, este mundo sub­
lunar sena o peor de todos- os in­
fernos ...

Quer isto dizer que não são ver­

dad<:'�ras as personagens descriptas
pelo Illu�tre escriptor?
Não. E' precisa'mente a sua gran­de força de yerdade que as impõe,

que al) faz ylver e que nos obriga.
Cla a desammar perante a maldade
<Jue pode obr�gar.se n 'um corpode femea gentIl, se não consideras­
.semos que, a 'par �'estas figuras
.repugnantes, I�obels n:¡ baixeza
:c.eles do� seus instinctos de perver­tidas, eXistem, n� ,vastissima gale­
na de typos feminiS, muitos ainda
p_?r es�udar, modc:los que apenas
sao ammad�s pela poderosa forçada ,abnegaçao e que só vivem sob
os l':Dpulsos do amôr, no que este
sentimento tem de mais desinteres­
do e santo •••
No Conto=Gente singular=cuja

-

acção tragicómica decorre em Faro,.
vivem personagens que parecem
copiados do natural e com tão
grande força evocadora são des­
criptas as suas excentricidades
doentias que nos lembram pessoas
d'aqui... .

,

A psychologia da capital do Al­

garve está bem estudada.
O auctor revella-se um critico

de costumes de observação finissi­
ma.

Pena é que aquelle 'pedantismo
conternporaneo de Monsenhor Bo­
mualdo Simas e aquella maledicen­
cia de que o Dr. Ximenes é, no

conto, o prototype, estejam de tal
forma enraizados no meio palestra.
dor, balofo e burguez desta cidade,
que nos permiuern, infelizmente,
hoje, como então, designar a dedo
os Kimenes e os Celestinos que por
ahi pollularn ••.

. Vê-se que Teixeira Gomes co­

nhece bem o meio.
Todo o livro é escrioto com

aquella elegancia de phrase e atti­
cismo de estylo que fazem da pro­
sa de Teixeira Gomes uma das
mais emotivas da actualidade, pois
sem recorrer ao brunido artificial
da phrase. que resulta sempre rna­

çada em taes casos, nem á escolha
de vocabulos arrevesados, receita
com que tantas vezes certos con­

sagrados de contrabando procuram
deslumbrar os incautos, consegue
fixar indeleveis impressões em nos

so espirito. dando nos em magis­
traes descriptivos, os maravilhosos
effeitos da paysagem da sua linda
provincia.
MJS para que encarecer o livro

de Teixeira Gomes?
Não bastará recordar que se

trata de 'um novo trabalho do
auctor da Sabina Freire; dessa im­
peccavel obra dramatica que a san­

dice dos nossos empresarios thea­
traes tem systemaricarnente privado
de applausos que por certo seriam
unanimes?
Não bastará dizer que, no seu

recente trabalho, Teixeira Gomes
mantem. em todo o esplendor, os

seus justos creditos de artista con-

sagrado? _

D'aqui felicito o illustre escri p­
tor. agradecendo penhorado, a va­

liosa offerta do seu livro.

Faro, Maio 1909.

L,f/ster Franco.
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� CONSULTORIO MEDICO CIRURGICO �
� -tot- »

� CANOIDO OE SOUSA �
� Formado pela �
�

.

Escola de Lisboa e com os �
� cursos de Hygiene, �
� Ophta/m0.l0gia, e Bacte· �

� rwlogta �
�
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� ClINICA GERAL-OPERAÇÕES �
� Especialidades: doenças �
� dos olhos, bocca �
�

e dentes.
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fESTEJOS E-M SILVES
No dia 6 do proximo mez de ju­

nho realisam-se em Silves interes­
santes festejos publicas que certa­
mente farão atrahir crescido nu­

mero de forasteiros aquella vestuta

cidade algarvia. O programma dos

festejos compõe se de duas partes:
Batalha de flores e Sarau liuerario­
musical.
A Batalha de flore« terá o con­

curso de gentilissimas damas de
Silves e Lagoa e cavalheiros d'es
tas localidades e Porumão, Ha

premios em objectos d'arte para
os carros, cavallos e byciclettas
inscriptos até á vespera e que o

jury considere de ornamentação
melhor e mais distincta. Abrilhan­
tará o acto a Phitarmonica Sil-
vense.

O Scrtiu liuerario musical efie­
ctuar-se ha. pelas 9 horas da noite
no salão nobre dos Pacos do Con­
celho, tendo o seguinte program­
ma:

Primeira parte.-- L'Elisir
d'Amore, de G. Donizetti, pela or­

chestra silvense (24 figuras); Uma
visita ao moinho, poesia do conde
de Sabugosa, recitada por D. Ma­
rietra Caldas; Arabesque (solo de
plano) de Schumann, por D. Judith
Csldas: Eu me lembro, poesia de
Casimiro dAbreu, par D. Idalina
Martins da Cunha, Fête dB Boheme,
(piano) de Massenet, pelas sr.

as

condessa de Silves e D. Christina
Villarinho; La vie u: un réee (canto)
de Haydn, pela condessa de Silves.

segunda parte.-Phantasia
do Fausto de Gounod, de G. Gari­
baIJI, pela orchestra silvense: Azas,
poesia do con-elheiro Antonio
d'Azevedo Castello Branco, por
D. Albertina Caldas; As Pombas,
poesia de Raymu.ío Correia, por
D. Adriana Annes-Care; Tosca (pot
r-ourr ir de Puccini, pelo sexretto

Freire; D. Vasl:o, monologo de João
Lucio, pelo dr. Victorino Mealha;
Canções de Oscar de Amujo (Canção
poriugueza. Canção do mare Valsa
triste) executadas ao piano por D.
Judith Freire e córos feitos pelas
srs.as D. Aurora e Adriana Annes
C .ro, Alice Caldas de Sousa. AI·
bertina Pereira Caldas,

.

Aurora
Martins, Ba r bara Garcia, Corina
Freire. Chi istina Villarinho, Esther
Cardoso, Esther Pablos, Germana
Nogueira, Ilda Freire, Idalina da
Cunha. Judith Caldas (Silves) Jo·
sepha Mattos. Marietta Pereira Cal­
das, Mafia Guilhermina Figueira,
Maria da Gloria Ramires, Maria
J'lsé Brandáo, MHia Nogue ra,
Mathllje da C'lD"a, MHia Mar­
tIOS, Manuela Milttos, Maria das
Dores Mattos, M ,ria Th.!reza dd
Cunha e Therez.¡ Cunha.
A seguir o Baile que abre com

os b�llados de Gloconda e uma

valsa pelo sextetto:

--

CORREIOS E TELEGRAPH08

Passou á inactividade o distri·
buidor efiectivo em servico na es­

tBção ·te1egrapho-postal dê Faro sr.

João Baptista Veiga.
�Passou á actividade de servico

o asprante auxiliar sr .. José do
Nascimento Paula Carapeta, qu e

se acha va na situação de inactivi
dade.
---

08 QUE MORREM

Tendo adoec.ido subitamente na

noite de terça feira �ltim d, falleceu
pelas 2 horas da tarde de quarta
feira immediata, na casa da sua

residenc;a no sitio da Quinta de
Cima, freguezia de Cscella, o rico
proprietario sr. Manoel Gil Madei­
ra, homem de muita seriedade e

consideração, estimado em toda
aquella vicejante freguezia. Era
irmão dos abastados proprietarios
srs. Antonio Gil Madeira, do Po­
cinha e José 'Gil Madeira, da Da­
roeira.
Deixa viuva e dois filhos meno-

res.
*

Luiz Nogueira da Silva, irmão do
sr. José Nogueira da Silva, con­

ceituado commerciante em Castro
Marim. O finado era' solteiro e

deixa uma razoavel fortuna.
.

,

HORAS TRAGICA:�

TMPRENSA

.

Silva Pinto, o critico amargo e

lmplacavel das Noites de Vigilia vae,

r�c?meçar no nosso collega humo­
nstlco da capit aIOs Ridü:ulos, a in­
teressante secção de impressões e

commentarios Entre Nós que em

tempos escreveu no nosso collega
A Epoca e que se tornou notavel
peLi sua indole desbrogadamente
mordaz.
-Confirmando a noticia dada

n'um dos ultimas numeras do nos­

so jornal, appareceu no dia 20 do
corrente em Loulé um novo sema·

nario, Povo Algarvio, de feição re·

publicana, dirigido pelo sr. Paulo
Madeira.
-O diario da capital O Jornal

do Commercio, vae passar a nova

empreza.

Falleceu em S. Braz d'Alportel
o sr. Martins Gallego Soares.

li<

Em Ayamonte, onde residia e
onde ha muitos annos era com­

merciante, fallecell ha dias o s,r.

lii

No dia 20 finou-se em Faro a

menina Maria de S. Jose, filhinha
do sr. Francisco Coelho de Vilhe-
na.

-- ..,.0..... ..

THEATRO

Com a chegada de Maio, o mez

arauto das ardencias esuvaes, come­
ça de perder-se a pouco e pouco o

prazer do theatro, porque as noites
vão fazendo preferir aos interiores
abafadiços o ar consolador e trano

quulo do ceu livre, com os concertos
da banda no jardim, os cavacos ale­
gres dos habituées que fazem róda
ás portas das tabacarias ou das phar­
macias e as serenatas de amor que
por vezes se perdem nas horas mor­

tas da noite. Por isso, por Iodas es­

sas terreolas de provincia, mal sur­
gem no calendario do tempo os al
võres de Maio, os grupos d'amadores
dramaiicos que durante o inverno
suavisaram a monotonia e a aridez da
temporada com a sua arte indigena
de curiosus que por vezes-modestia
á parte-não deixa de ser arte agra
davel e perfeita, vão dando fim ás
suas recitas de resumido sabôr local e
deixam os theatres á voragem aven­

tnreira dos profissionaes lisboetas
que não tendo conseguido I-rtuna
ou o Brazil procuram nas excursões

pela provincia a recompensa das
ferias forçadas da capital.
Tal e qual o que presentemente

succede com o nosso theatro. Q Gru­

po a'Amadore« Dromaticos encerrou

definitivamente a sua temporada, que
só tenciona reabrir em setembro
proximo, e, durante este intern-guo
de veraneio, aparte a segunda recita
que se promove a favor das victimas
subreviventes do Riba tejo, o theatro
só se abrirá, como de costume, ás

t1'OUp�S de artistas dramaticos da
capital que por estes mezes de ca­

lor podem vir al é estas - paragens
trazer um pouco do que melhor ou

mais moderno ha 113 arte de theatro.
D'esias troupes habituaes nem

sempre se pode dizer bem; nem

. sempre se pode d izer mal. Todas ou

quasi todas são constituidas a erou

che-mouche, muitas vezes com ele­
lIIenlus heterng,..neos lIue diffidlmen
I.e podem dar nm conjuncto de ho
mogeueidade artislica e sempre com

mais preoccupação de lucrfls que de
arte. Muitas Irazem no seu elellCo
arlÍstas consagrados dos theatr.os da
capital e lIem sempre isso evita ver·

rladt-\iros fracassos. QUlras trazem
wmo arlistas nomes muito I.ercearios
ou completamente desconhecidos, e

lIelD por isso deixam.. ás vezes, de
agradar geralmenre. E' um calhar ...
COlDO diria o Antonio PaJiro.

'*

Para esle verão já temos como

certas duas tournées e justo é dizer­
se que ambas ellas se recummendam
tanto pelo valor do elenco como pela
selecção do reportario. Tudo leva a

snppôr que a sua visita nos deixe
uma impressão de agrado que cor­

responda aos nflmes consagrados
porque se constituem as duas refe­
ridas troupes.
Uma deve dar espectaculos no

theatro d'esta cidade na' segunda
quinzena de julho e é composta pe­
IflS seguintes principaes arlistas do
theatro D. Mario Il: Adelilla Abran·
ehes, Maria Pia, Barbara Wolrkart,
Aura Abranches, AIda Soller, Fer
liando Maya, Joaquim Costa, Carlos
Santos, Pint() Cost", Gouveia Pinto,
AntoDio Costa e Alfredo Rnas. Re·
porto rio: Amor de Perdição, Os Faur.
chambault, A Pista, O Gaiato de
Lisboa e O Salto Mortal.
A outra tr(lupe deve representar

DO thpatro d'esta cidade na segunda
quinztlna de Agosto, de voIla das
ilhas para onde já partiu. Tem o se­

guinte elenco: Luz Vellozo, Elvira
Costa, Emilia Sarmento, Leonor Fa·
ria, Alexandre d'Azevedo, Henrique
Alves, Carlos d'Oliveira, Candido,
(ponto). Reportorio: O Abbade Cons·
tantino, O Marquez de Villemer,
Cast,.os e Sacnficada.
Por doença de Sousa Bastos não

pode vir á provincia uma outra t,.ou·
pe de operetta, que tambem tencio·
nava vir.

Passou o dia (.0 de maio .sem o

mênor accidente, sem o menor

signal que indicasse a chegada do
tantas vezes annunciado conflicto,
mas não ha que fiar, pois ás vezes

tambem o barometro indica bom

tempo, e d'ahi a pouco arrebenta
a tempestade.
Nunca a França atravessara,

desde o anno terriæl, horas de tão

grave incerteza. Dir seia que esta­

mos ameaçados d'um caraclysmo
ou d'uma tragedia, cujo desenlace
é impossivel prever. Sente-se a.

.

atmosphera carregada e asphyxian­
te, eis tudo, mas esse tudo já não,
é pouco para aquelles que estão
receiosos. Muitas vezes se tem dito
na nossa epoca-tambem o disse

Caste.lar, em Hespanha, quando
licenciou as suas hostes posinvis­
tas-'que depois de conquistado o

direito ao suffragio, teria passado
a era das revoluções. Não sómente
não passou, senão que só agora
comeca a maior das revoluções. O

engano dos que affirmaram' e affir­
mam o contrario, é crerem que a

revolução é um simples acto desti­
nado a um fim concreto e perfeita­
mente definido, quando na realida­
de é um cyclo, e por conseguinte
um facto evolutivo de exreriorida­
de puramente circumstancial, mas
que implica incessantes e permanen­
tes transformacões no ander da
sociedade e d�s tempos. Cyclo
feudal, cyclo autocratico, cyclo
constitucional ou politico propria­
mente dito. Tudo isso pertence ao

passado. O que avança hoje, qual
uma onda immensa, em pleno des­
envoi v imenro dos direitos politicos
conquistados, é o cyclo social, a

revolução, a desforra do proleta­
riaío.

Senão vêde o gesto da classe

operaria, no rr.undo inteiro, o 1.0
de maio, dia consagrado universal­
mente á Festa do Trabalho. Vêde,
especialmeete em França, a cons­

tante ameaça que anda no ar, que
se ergue imponente, qual um phan­
tasrn a com vestias encarnadas, logo
que se apresenta o menor pretexto.
Hoje, por exemplo, o pretexto foi
a nova g'eve mallograda dos em­

pregados dos corrt:ios e telegr�phos.
Os c,..beças do movimento revolu­
cionano em pel spectlva, sabem
mUlto bem que a greve d'esses func-·
cional ios publicos, pagos pelo Es­

tado, não podia ser mais absurda •

i legitima e tnjusta. Pouco importa'
E' mister aproveitar todas as cau­

sas de rebell ão parcial paré! fazer

penetrar na massa proletarta, até
na que tem a seu cargo os serviços
publICOS, a ideia de que o capital
e a auctoridade, representados quer
pelo patrão, quer pelo governo,
devem ser combatidos e anniquila­
dos. A demagogia está sempre á

espreita e prompta para luctar,
sem se lembar de que depois da
vlcloria-acceitando a hypot'�ese
cie que possam afinal vencer-viria
por força o chaos e com o cahos
a anar.:hia.
Não quero discutir agora, pois

lever-me ia a discussão mt,ito lon­

ge, esse problema tão complexo da
.

revolução social que se avisinha.
Tem razão em queixar-se o prole·
tariado, faz bem em organisar-se
por todos os meios que estão ao

seu alcance para reivindicara bem­
estar e os beneficios a que tem

inJiscutivel direito e que, até agora
tem monopolisado unicamente um

numero relativamente pequeno de

privilegiados da terra. Não é uma

razão, porém, para que, em vista
da justiça de slmllhantes reiviodi­

cacões, vivamos em perpetuo esta­

do'de desordem e indisciplina e

em perturbação permanente, co·

mo se d'este estado que prejúdica
Immenso todas as classes sociaes.
até o proprio proletariado, tivt:sse
de surgir de repente, de lança em

riste, a imagem soberana da justi­
ça igualitaria. Essa transformação
social ha de ·vir. mas virá a seu

tempo, pois é lei humana o pro­
gredirmos n'isso como em tudo.
No que se não pode consentir é

que, a cada instante, se maldiga
de tudo e de todos e que se crie
um ambiente 'de anarchia, sob o

prcte�to de querer adiantar succes·



'SOS que, sendo justos pelo tim que
'se deseja alcançar, podem não o

'ser, sob o ponto de vista da sua

opportunidade e consequencias im­
mediatas.

Sem negar que estamos rruma
hora critica, por causa das nume­

rosas circumstancias que se reuni­
ram para fazer prosperar um mo­
vimento socialista revolucionario,
em França, devo accrescentar que
não creio n'um cataclysrno imme­

diato, que as folhas do partido an­

nunciam com phrases mais ou me­

nos apocalypticas, desde o mallogro
da ultima greve dos empregados
dos correios e telegraphos. E isso

por uma simples razão: o governo
sabe muito bem tudo quanto se

intenta e prepara, quaes e quantos
são os elementos de desordem sys­
tematica, que se introduziram ín­
sidiosamente nas fileiras dos que,
de boa fé, quizeram correr á con­

quisra das sonhadas reivindicações;
e deliberadamente, acceitando toda
a responsabil.dade aos seus actos,
como aquelle que cumpre um de­
ver penoso mas indispensavel, deu
as providencias necessarias para
se manter a ordem, a todo o custo,
se alguem, mal aconselhado ou de

proposito, a quizer perturbar.
Para nós, que vivemos em Pa­

ris e estamos habituados a estudar
a opinião n'esta capital em que
andam de mãos dadas tantos ele­
mentos differentes, tantas forças
heterogeneas, Il Republica está

passando por uma crise grave.
Occulta la seria mostrar profunda
ignorancia. Contudo, mesmo assim,
não duvido da victoria do governo
e da Republica. O Parlamento as

sim o entendeu dande um voto de

completa confi Inça ao ministério
presidido por Clernenceau, unico,
a meu ver, que possa sahir-se bem
das circumstancias criticas da
actu, lidade, Nem sempre tenho

approvado a maneira d'esse homem
de Estado, talvez o de mais valor
e energia que hoje tem a França;
mas n'este momento, o seu sangue
frio no meio das injurias c provo­
cações com que tratam de pô-lo
fora do poder muitos dos que fo­
ram até hoje os seus proprios cor­

religionarios, o seu proceder vigo­
roso perante a u.justificada e injus
ta rebellião d'uma pane dos fune­
cionsrios publicos tornam-no dgno
dos meus applausos. E, apezar
talvez de multas difierirem da mi­
nha opinião, vou affirrnar que CIe­
menceau o tyranno, Clernenceau o

dictador, Clemenceau o implacavel
salvou com a sua inteillgencia e

energia a causa da ordem e asse­

£urou o futuro da Republica.
Paris, maio de Igog.

A. Vinardell Roig

ESTAÇÃO DE TAVIRA

O comboio correio que chega va
de Lisboa ás 6,13 lia manhã e seguia
para Villa Real ás 6.i8, passa a che'

gar ás 6,6, seguindo para Villa Real
ás 6,H da manhã.

O comhoio mixto que chegava de
Villa Heal ás �,38 -da manhã e segnia
para Lisboa ás 5,q6. passa a chegar
ás 6 heiras da manhã, seguindo para
Lisboa ás 6,7.

Estes dois comboios, correio e

mixto, que de manbã cruzavam na

Luz, passam a cruzar na estação de
Tavira.

O tramway que chegava de Villa
Real ás 9,6 da manhã e seguia para
Faro ás 9,iO, continua chegando 6

partindo á mesma bora.
O tramway que chegava de Por­

timão ás i l,i da manhã e seguia
para Villa Real il ,6 continua cbe­

gando e partindo á mesma bora.
O tramway que cbegava de Villa

Real ás 3,� da tarde e seguia para
PI rtimão ás 3,9 passa a cbegar ás
3,iO da tarde, seguindo para Porti­
mão ás 3,H.

O comboio correio que chegava
de Villa Real ás �,26 da larde e se­

guia para Lisboa ás 5,31., continua

chegando e partindo á mesma hora.
O tramway que chegava do Faro

ás 5,53 da tarde e seguia para Villa
Real ás 6 horas, passa a chegar ás

4, 57 da tarde, seguindo para Villa
Real ás 5,3.
Estes dois ultimos comboyos. 'o

correio e o tramway de Faro, que
cruzavam na Luz, passam a cruzar
na Conceição,

-

O eomboio mixto que chegava de
Lisboa ás H,5i da noite e seguia
para Villa Rea I ás H ,58, passa a

chegar ás U,31. da noite, seguindo
para Villa Real ás U,38.

-

GENTE NOVA
-

Carla ao meo querido amigo
Jose Camacho

Cahi outra vez doente. Mais dez
dias de cama com dores e aflições
tão grandes, que depois de experi­
mentadas me fizeram perder todo
o medo que eu pudesse ter a fu­
turas dores humanas. Como eu

ainda vivo, é que é problema serio

que não vingo desabotoar. Isto é

mysterio que mete dedo de Deus;
ou então não chega a ter fóros de

milagre aquelle senhor não vem a

proposito senão para confirmar' que
são de boa tempera os meus ossos.

Aqui estou agora, ri'uma segun­
da convalesceoça, descrente e es­

morecido, sem saber se vire os

olnos para á Vida onde nenhum
bem me chama, se os volte já cer­

rados para o socego d'um sepul­
chro ...
Quanda me lembro que ainda

não tenho dezenove annos, sinto
uma fornalha dentro de mim, e

choro muitas vezes. E sofro. De
todas as lagrimas que cortam as

faces da humanidad e, as mais ve­

nenozas e agudas que eu conheço,
são as da impotencia. Oode ha
ahi maior aflição que a do encar­

cerado que não pode estalar a gar
galheir a que a captiva? Eu sou um

encarcerado. Ate as proprias for­

ças com que talvez conse guisse
rebentar os fusis dá correnie. me

vão faltando de t.odo... vou liqui
dando, Viver sem ter vivido, eis a

minha vida. Fiz fgura de zero.

A culpa tambem tive-a eu. Des­

perdicei doidamente tojo o vigor
que me poderia tornar prestável,
arruinei me, fiz-me lama. Agora, o
unico sentimento que posso des­

pertar é dó. E ai d'aquelle para
quem os outros só olham com

comiser acâo.

Amigo: escute o conselho de
um vencido: Não aceite nunca o

dó de ninguem; nunca, percebe!
Não queira que lhe lastimem as

suas dores. Prefira a is so o odio
do mundo inteiro, que a humani­
dade quando ode a teme,' e, se

lastima, ju ga-se por isso superior
e despresa. Só suscitam odio os

valentes; os fracos mal são nora­

Jos pelo bolôr Que os apodreceu.
Prefira o odio. Q.Je raios me par
tam se eu intendo a Vida! Arida
tudo tão baldeado e confundid",
que ainda os que menos trope,
çam nas torturas dos caminhos,
não se livram de fi ar com as ca

nellas em chaga viva.

A philosophia, antiga besta de

confiança, anda tão derreada e

atreita a molestias esquisitas, que
quando não atíra abaixo cem re­

guingões manhosos o cavalleiro

que levou a audacia a monta-la,
deixa-lhe o corpo em ardores de
uma bretueja de que a alimaria
anda chagada até ás ilhargas. E o

diabo é não ser só pegadiço este

mal senão que deixa mais vestigios
do que as bexigas. Eu estou mar­

cado d'elle. E não m'arrepe::ldo.
Sou d'aquelles que se divertem
com o proprio mill, metendo as

unhas na ferida para lhe ver bem
a fundura.
Mas ha feridas tão fundas!
Meu amigo, aqui estou n'l1ma

�egunda convalescença, descrente
e esmorecido, e ainda com cora­

gem para philosophar. Não acredi­
te. Philosophar é rir, e só elegias
sentidas me dita a cabeça atordoa
da. A graça da philosophia emba,
cla-se muito com as grandes do­
res.

Para achar a razão intelligente
das coisas é preciso boa di�posição,
harmonia do corpo, espirito agu­
çado e sempre pronto a escara­

funchar nos acumes do extraordi­
nario; é precIso vida e sangue no

olho, e eu. " vou liquidando.
Ha mais Platão na gargalhada

d'um saloio, do que na lamuria

resignada do mendigo estropiado
a quem não deram esmola.
O sofrimento sufoca e desmente

toda a philosophia.
Ponho em duvida a existencia

d'um atheu,que no instante de gran­
de dor, não levante os olhos para
cima, e contradizendo n'um mo­

mento toda a sua vida de theorias

arreigadas, não -grite blasphemias

ACABA DE APPARECER

GENTE SINGULAR
LiflOS �e eOltos �e I. TeiIeira GOB'S

.A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

CARTA DE FARO

Veem dizer-nos, na melhor das
intenções, que certas passagens d'es­
tas palestras semanaes, corn o do­
bar dos tempos, nos hão de íncom­
paiibilisar com os politicos. Agrade­
cernes a prevenção, se bem que ella
não nos fará desviar um apice do
caminh i traçado. Bem sabemos que
os politicos, os cortejadores da des­
lavada D. Auzeuda, se derretem to­
dos por Iouvaminbas e são todos at­
teoções e blandicias para quem lhes
assopre as vaidades, lhes apregôe
meritos e qualidade que não pos­
suem e que quem assim, junto del­
les, proceder, muito tem a lucrar
ueste pequenino meio onde a maio­
ria dos viventes talla de mansinho­
porque tam bern em surdina elles vão
ordenhando benesses e saciando os

seus estomagos de esfaimados. Bem
sabemus isso, mas não tern sido,
lião é, Dem será, temos fê, jamais
esse o oosso feitio, embora tudo com

isso hajamos de perder-ai de nós
se os poliuqueiros nos uã. protelem
e não nos matam a fome! -nem já
mais no palmilhar da vida, magnas
e dissabores, de continuo. a estor­
varem-nos o caminho, lIOS abatemos
ante a vaidade de quem quer que
seja, nem dobrámos a espinha ante

engajadores, nem nos arreceiamos
e tremelicamos de pavor ante pre­
tensos potentados ou apregoados e

risíveis mandatarius. D'atn a liber­
dade plena que possuimos de apre­
ciar as cousas e factos e successos

a nosso modo, consoante a nossa

consciencia, sem nos importar que o

nosso mesmo modo de ver, vá acar­

retar subre nós o adio de muito par­
lapatão ou desafiar o desprezo de
certas creaturiuhas que muitos iuge­
IIUOS endeusam e. .. que não pas­
sam, á luz da evidencia, d'uus balo­
fos e d'uus ineptos consumrnadus.

Sempre assim fumos, e já agora que
as brancas não rareiam, assim o con­

tiuuaremos a ser.

Hoje cornu hourem: amanhã como

h 'je. E' -1l0S este decorrer prejuuí­
cia? Embora! Esse prejuizo só em

cheio uos ferirá.
E os fraldiqueiros podem prose­

seguir abocauhando-nos que não
nos ..• chegarão ás caneltas, Dize­
mos ri que sentimos, aberta e fran
camente, sem »rrecelos de especie
alguma. Dos timoratos é o .. , reino
dos ceus. E LIão é posilivameute essa

a maosão que nOS aguarda após este

transitar modesto, mas honesLO, sem
Iran'quibernias e sem baixezas.
Adeante!
-Afim de consultar alguns medi­

cos especialistas, partiu para a capi
talo sr. Evarisio Penteado que ulti­
mamente tem peorado . dos seus

soffrimentos. Desejamos as suas me­

Ihl,ras.
-Regresssou de Lisboa o verea­

dor sr. José Alexandre da Fonseca.
-Com sua sobrinha tambem che­

gou de Lisboa o sr. Manoel de Jesus

Belmarço que aqui permanecerá al­

guns temp('s.
-Requereu, por motivo de seus

soffrimeulos, passagem ao quadro
da magistratura, o digno jlliz d'esta
comarca sr. dr. Antonio Guerreiro
Falleiro. que fixará resideD cia em

Bpja. Magistrado integro o sr. dr.
Falleiro é aqui muito estimado. Mni
tO desejamos que o digno juiz en­

cuntre as melhoras que procura para
a sua saude abalada�
-Um chefe de familia pede nos

para inquirir quando na pequena
cerca do lyceu nacional será collo·
cado o desejado e precioso hangar.
Ninguem noI-o soube dizer, não
obstante muito termos perguntado.
O que muito sentimos.
-Dito do fim:
-�G Salão d'éltte, depois de ou-

virem os duetistas, entre dois leõesi·
nhos:
-Vaes amanhã á soirée da? •.

-Menos isso!
-Ora adeus, vae sempre, diver-

te-te, mell caro.
-Não pode ser. Não tenho caehe­

goria!

.

ou não caia de joelhos, ante a fi­
gura de um Deus, que elle nem

se quer imaginava.
A dor é a unica dominadora.
Ê- ella que arredando philosophi­

as e tudo, nos faz amaldiçoar em

halucinações de-sesperadas, a pro­
pria hora em que nascemos.

Faro, maro, 19c9.
Mario Ramos.

I do corral, de Eduardo
_ Sequeira;

I Em terras de Gaza, do padre Daniel
de Mallos; Descortiçamento, de Car­
los de Sousa Pimentel; Economía
domestica (caturras), de D. Sophia
de Sousa; Consultas, Folhetim, Se­
cções e Artigos diversos.

Obras Publicas

O sr. Marianno Baptista, escre­

vente da direcção das obras publi­
cas de Beja, foi transferido para
idéntico logar ell! Faro.'"

11t))J 72 Rua�Cha��?!�ova de
Gaya, 16 de .Junho de 1907.

---

VIDA LttCAL

SANTO ANTONIO"A Emulsão de SCOTT
é um preparado que
todos os paes devem dar

_ aos sellS filhos, porque __
men filho José Rall;Of�,

de 2� annos de edade, tornou muitos
medioamentos para creanças

Como de costume em todos os

annos, começa depois de arnanhã,
primeiro de junho, a trezena de
Santo Antonio na ermida de seu

orago, erecta no saudavel campo
da Atalaya Grande, d'esta cidade.
Não tanto pelo acto religioso como

pelo aprazível passeio que nos ofíe­
rece, visto ficar a ermida n'um ex­

tremo da cidade e n'um local de­
'mas nunca lhe notei melhoras. Lern-

verás agr adavel tanto pelo bom ar
brei-me dar-lhe a Emulsãode SCO'.l'T,
e o seu desenvolvimcnto roi tão ra-

como pelo largo horisonte que ali

p i d o, q ue
se descortin a, aquella festividade

hoje está costuma ser concorrida e continua­

boni, tem fá sendo, a despeito da decaden-
= 111112.S lmdas cia a que tem chegado nos ultimas
; côres, come annos o ceremonial religioso da re­

bern e está ferida festividade, outr'ora luzido e

gordo, de- afamado.
v i el o á

• -r-a J
-

d
Na noite de 12 effectus-se no

.ti/mu sao e 'I f
- "

-

J
�COTT. argo ronreiro a egreja o arrala,

-I um dos mais tradiccionaes d'esra
João Pinto cidade, e no dia 13 celebrar-se-ha

Ramos. a festa de egreja.
FONTINHA DA ATALAYA

Abriu ao publico na teres-feira

I ultima este afamado estabeleci­
. merito thermal, cujas aguas são de
I excellenre efficacia therapeunca, re-

I commendadas por quasi todos os

medicos, especialmente para doen- -

ça de pel'e.
Os preços dos banhos são os

mesmos que dos annos amenores.

li RAZÃO

A SORTE GRANDE

Quanto' ao facto-isto é, a

rapida cura de rachitismo
n'este rapazito pela Emul­
são de SCO'fT-nilo pode
haver duvida, porque seu

'II"" ���t�:i:, fil���:: t�tai�z��
IlfI'f sões, só a

111))1 EMULSÃO DE -

SCOTT
O sr. José Viegas Mansinho, de

maior edade, casado, prc'prietariQ
I d'uma loja de modas e c<:>nfecções
n'um dos b; ixos do predIO nobre
da famil!a Parreira, á Praca da
Constituição, é dos felizes m¿rtaes
que já não pode dizer aquella phra­
se conseg!"ada que muitos attribuem
a João de Deus, outros tantos 11

Marianno de Carva!.ho e ainda
muitos outros a Eduardo GarrIdo,
sendo muito provavel que nenhum
dos tres mereça a sua propriedade
exclusiv8: a sorte grande é lima cou­

sa que sae aos outros.

O sr. Mansinho--proveito lhe

seja!-é já um dos outros a quem_
a sorte grande sahiu. Como com­

merciante em Tavira, onde ha an­

nos as crises agricolas se succedern

paralysando e arrumando o com­

mercio, o sorteado d'agora não ti­
nha o que pode dizer-se uma vida.

desafogada, e antes o atormenta­
vam difficuldades de futuro que
dilligenciava remediar a todo Q

transe.

N'essa ancia de deparar a sorte,
aventurou ·se ao jogo de loteria e

para a que se extrahiu na quarta
__ feira ultima tinha adquirido tres

GAZET.A DAS ALDEIAS quartos de bilhete n.o 7.047. Foi
_

o o
- precisamente este bilhete o con-

,

Publicou-se � n: 698 (i4. anno) templado com o premio maior�.
d este sema�arto ¡Ilustrado. de _

pro- 12 contos.

�agand.a. agrICola � vulgansaçao ,de 'I Qllando accordou na manhã de
couheclmenLOS utels que �e publIc.a quinta feira mal sabia o sr. Man�
no Porto co� a collab�racao a.ucton- sinho quesada dos m31S notavels escnptores
da especialidade. Sammario: Tristis­
sima situ3cão, de Julio Gama; Con­

servação das forragens verdes, do
dI'. Severino de Sant'Anna Marques;
Vaccioas e soros preventivos para
os animaes domesticos, de J. V. de
Paula Nogueira; A. limpeza á volla

o conseguiu. Simplesmente porque ne­

nhuma outra emulsão cont,ém os mesmos

ingredientes finos e dadores de energia
manufacturados pelo indisputado processo
SCOTT, e portanto nenhuma outra emul­
são pode curar o rachi tismo como a de
SCOTT o faz. Os paes podem assegurar-se
da cura dos seus filhinhos verificando que
cada ellvolucrotraz o "peixeiro" deSCOTT.
NOTA: ApeMr do Imposto ele 80lln de 50 reis por cada
frasco, tOlias as PIl<l.rllltlt'ias e J)r0f!'<11Yjas vendem a

Emulsão (ie SCOT'!' aos lJn�:;os :111 tigos, a Baber: 500 reis
melo Irasco e 900 reis frasco grallde.

,AMOSTRA. gratuita, cO!ltra 200 reis para franquia,
obtenH'e fIns SIll1!. James Cast;elfl. & Cia., Succa., Rua do
Monsinho tIa. ::;ilveira, 85, 1°, Porto.

a Fortulla, a deU5B millionaria.
entrara-lhe pelo quarto

e depuzera-Ihe de surpreza nada
menos de nove contos de réis nas

suas mãos de commerciante mo-
,

desta... Soube·o quando sahiu e



passou pelo estabelecimento de seu

pae onde lhe disseram o numero

da sorte. Como este combinasse
com o numero do bilhete de que
possuia tres quartos, começou a

tremer-a sorte tambem faz estre­

mecer!-e a perguntar se aquilla
era serie a ou e-stavam a brincar
com elle. Disseram-lhe ser serio,
mas não confiando ainda, correu á
mercearia do sr. Antonio do. Car­
mo Carocho onde consultou a Mas­
cotte. semi certificando-se da ver­

dade.
_

Dizemos semi-certificando-se por­
que ainda, á cautella, consultou te­

Iegraphicarnente um cambista de
Lisboa sobre o numero exacto do
premio maior. Recebeu resposta
confirmativa e então é que foram
ellas de abraços, de parabens, en­

tim um ceu. " de alegría.
Se lhes parece! Nove contos de

rêís de mão beijada e em occasião
de. poder dizer-se: cahiu que nem

caneüa!
O sr. Mansinho partiu no rapi

do de sexta feira para Lisboa onde
já a estas horas deve andar de ta­

lud 1 na algibeira.
Que lhe preste ••.

"LIMPINHOS"

Parece que esta philarrnonica
se prepara para dar um concerto
no jardim publico, em uma das
noites proximas.

.MEZ DE MARIA

Hoje suspende-se a ceremonia
do Mez de Maria que vinha efte­
ctuando-se na egreja de S. Thiago
d'esta cidade e que estava sendo
bastante concorrida.
- A ultima cerimonia do trintana
rio deve realis ar-se na noite de 18
de junho proximo, tendo lagar
tarnbem por essa occasião a ceri­
monia das offerta s á Virgem.
A f.srividade do encerramento

do rnez de Maria re "lisa-se no dia
20 de junho, com a assistencia do
prelado da di. Cese, que talvez seja
um d is orado es. E ta festividade
começa pea cornmunuâo ás crian­
ç.as de ambos os sexos.

MUZIC! NO PASSEIO

t Toca hoje no passeio d'esta ci­
dade, das 7 fh. á" 9 f/2 horas da noi­
te, a banda de mf rnter.a 4, execu­
tando o seguir,te programma:

_

J,apARTE

Ordinario.
BJilado� da Copé/la, de Delibes.
Symphonia do Gyarany, de Car-

lo:s Gom�s.
«Pot-pourrbJ d 1 Africana, de

Meyrbeer.
2.a PARTE

Phantasia Mowisca, de Cha}Jpi.
SphYlIghH, valsa.
Ordinario.
--

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi confirmada a nomeacão do

sr. AmoniO da Conceição, profes­
so' da freguezia de Santa Maria
d'esta cidade, para sllb�tltuir o sub­
inspector d'este ci, culo e-colar.

:a__

" D,'a ga 'f" ol'OI'a"

Confirmando o que nós previra­
!l1('S em numl!ros seguidos d'este
_Jornal, uma local reCente do Diario
de Nllticias esclarecé que· a junta
",ed/ca que ha pouco veio fazer con­
f:r encia d� saude á draga Aurora,
tao precana de torças-coitadinha!
--:-deu a doente Como de todo per
dJda, receHando o mesmo que já
havl a recelt, do a juuta medica da
FJgueira da F z: mudança d' ares.

.

V,mos n'um Jornal que o sr. pre­
SIdente da caman:: de Setubal insta
junto do sr. minIstro das obras pu­
bli. as para que sejd enviada para
aquelle porto uma draga e por isso
lembramos o bom ensejo de pas
Sear até lá a desditosa Aurora quetolvez Com as brisas do Sado veja
um POUC? enrijadas as forças que
na FIgueIra e no Algarve de todo
se lhe desampararam.
,Claro que tratando-se d'um pas­

seIO de �a.ude, justo é que a em­
preza P?l!�lca que a trouxe até es­
ta prOVInCia, não exija agora dos
setubalenses as despezas excessi­
vas de foguetes, muzica e mais ma.
nifestaçães enthusiasticas com que
se custeou a sua triumphal rece­
pção. Basta que elle s nos cubram
o fiasco ••• o que já não é pouco.

NOTIelAS PESSOAES

4:

Efféitos �o terremoto (Ie 1iáá em aifferentes terras 00 Algarve
O-HE'RALDO

·Festas em Fa ro

para lanterna magica, para- com el­
les se fazerm projecções em França,
Allemanba, Inglaterra e Austrj� etc.
_..

Por lapso typographico sahiu no

nosso ultimo numero a noticia de

que as festas da cidade de Faro
se realisariam, impereterivelmente,
nos dias 12, 13 e 14 quando a

verdare é que essas festas, corno

já tínhamos dito em numeros ante­

riores, se realisam nos dias :1:1,
:I� e :13 de junho proximo. Para
esses tres dias foram annunciadas
desde principio e tudo se prepara

if
I • ,

para que e ecuvarnente nesses

dias se realisern. não havendo mo­

tivo, por isso, para os boatos de
adiamento que tem corrido.

*

A cornrnissão central das festas,
reunida no dia 20, resolveu:

-Que a fesra de snort, constan­
te de desafio de footballe entre o

gru po de estuda ntes do lycen e

alumnos marinheiro da corveta

de Duque Palrnella, lucra de tracção,
corridas de velocidade , gymkana,

. gymastica sueca, exercício de bom­
beiros erc., se realise no dia 12 ás

9 horas da manhã, com o concurso

dos academicos, alumnos marinhei­
ros, m-lirares e bombeiros volunta­
rios;
-Que, nas duas ultimas noites,

haja fogos de artificio na doca e,
no dia 13, festival na mesma doca;
-Que a plantação da arvore se

faça na Alameda, onde, em palco
expressarnente construido para es­

se fim, aos alumnos das escolas

primarias cantem e recitem poesias
allusivas ao acto.

Pela cornmissâo central das fes­
tas Já foi recebida a quantia de rs.

I5o;-¡pdoo com que o rninisterio das
obras publicas contribuiu para pre­
mios a exposirores azricolas. .

-O prcjecto para a illuminação
na doca é do sr. Joaquim Lopes
do Rosario, devendo produzir, pelo
que sabemos um effeito surprehen­
dente.
-O projecto para a ornarnenta

cão da Praca D_ Francisco Gomes e

baracas da· kermesse é do eximio
artista sr, J ,�é Fillppe Porphino.
-O fogo de artificio, que se

queimará nas noites de 12 e 13 é
do� pyrotechnico'\ de Vianna de
Ca�tello, M-iOoel Gonçalves & Fi­
lho, os me<mns que o forne'ceram
no anno passado e que bastante

agradou.
-Estão já C0ntract'ldas as phi­

larmonic. s dé Lo�lé Allístas de Mi­
nerva e UI/ião Marcal Pacheco para

tocarem nos tres dias de festa:
-Estão sendo affixados pelas

diversas terras da provincia os pro­
grammas das touradas; os program­
mas geraes das festas, que se im­

primiram na Editora, affixar·se-bão
brevemente.
-As tourada!; são dos numeros

que despertam mais interesse e

para ns quaes ha mais cnthusia.>·
mo O pesso·l1 lidad"r é escolhe
dissimo. L!dam-se 16 touros apar­
tados a capricho da acreditada ga­
niJderiç¡ do opolento creador do
Ribatejo sr Joaquim Mendes Nun­
cio (sendo 8 em cada tarde).
Por especial deferenda dirije as

corrIdas o distincto afficionad,) por­
tuense sr. Emygdio Augusto Cam­
pos. E' cavalleiro o arrojado e apo
plaudido José Bento d'Araujo e

espada o valente matador Mala­
gueño. Os bandarilheiros são dos
maia distinctos de -Lisboa.

Festa da Arvore.
Tiro aos Pombos.
Batalha de Flores.
Kermesse e illuminações geraes.

Festas de Sport.
Tourada
Kermesse e fogos na dóca.

Dia fi

Dia f2

Dia i3

*

O programma resumido das fes-
tas, corno está definitivamente as­

sente, é o seguinte:

Regata.
Tourada.
Kermesse, fogos

na dóca.

N'esta occasião em que a terra

I
tinho na sua historia de

.
Portugal.

da região do Ribatejo ainda se en- O porto de Setubal fOI submer-
contra oscillante, depois d'aquel!a gido por uma vaga enorme.

.

grande catastrophe, vem a propo- Em Cadiz altas muralhas proxi­
sito referir alguns effeitos do sem- mas do porto foram arrastadas
pre memoravel terramoto de 1755 pelo mar que se elev0':1 a maIs. de
cujas consequeocias foram Incem- 20 metros acima do nivel ordina-

paravelmente mais pavorosas do rio. .

que as do ultimo tremor de terra, Em Marrocos varias cidades fa­
a que muitas pessoas, por ignoran- ram arrojadas: e na Algeria e em

cia, suppõem que se restringiu Fez contaram-se mais de 10.000

apenas a Lisboa, quando é certo victimas humanas.

que se fez sentir n'uma extensão Na margem occidental do Atlan­

equivalente a quatro vezes a su- tico, nas pequenas Antilhas as

perficie da Europa. Foi este certa aguas tornaram-se completamente
mente um dos mais espantosos negras e subiram a mais de sete

terramotos que a historia regista, metros de altura.
conhecido mesmo lá fora por ter- Na mesma occasião os lagos da
ramoto de Lisboa, naturalmente. Suissa, os da Suecia e o mar que
por se ter feito sentir principal- banha as costas da Noruega foram
mente n'esta cicade. violentamente agitados no meio
Foi em Portuaal, na Hespanha da maior calma atmospherica,

e na parte septentrional que o pri ,E antes de entrar propriamente
meiro movimento foi mais violento. no assumpto que nos propuzemos
O terramoto durou cinco annos tratar, Effeilos do terremoto de 1755

(17:'5·60) diz Oliveira Martins, .na em diffp¡·entf!s terras do Algarve, va­

sua historia de Portugal; e aceres- mos ainda fazer mais algumas con­

centa o mesmo auctor: subverteu siderações, como preliminar ,
.

uni­
as ruas e as casas, os templos, os camente com o intuito hIStOrICO e

monumentos, as instituções, os scientifico, sem pretender aternori­
homens e até as suas ideas. sar, antes parece demonstrar-se

«Nas casas ardiam as velas nos. que estes phenomenes vão succe�­
oratorios, e as

_ egrej as regorgi ta- si vamente diminuindo de intensi­
varn povo a ouvir missas. Toda a dade e violencia.
gente n'urna onda, correu ás pr-ias, Desde os tempos mais remotos

mas, rolando em massa, estacou que estes espantosos phenomenos
perante a onda que vinha do rio, vêm aterrando a hurnanidade. Acre­

galgando a inundar as ruas, inv a- ditam se geralmente \:jue fossem
dindo as casas. Por sobre este en- annuncrados por qualquer agitação
contro ruidoso, uma nuvem de pó do ar de fóra do vulgar, por uma

que toldava os ares e escurecia o ternpestade ou por uma �gltação
sol, pairava, formada já pelos de- anornals da agulha magneuca. Na­
tritos das construccõ es e das mobi- da d'i-to tem fundamento. A causa

lias, que o abalo interno da terra d'estes phenomenos reside somente

vascuihava, e os desabamentos en- no interior da terra, por isso não

viavam, em estilhas, para o ar. A pode ter correlação algl na com

onda do povo afflicta, retroceden- q.uaesqucr phenomenes at.nosphe-
'do, a fugir do mar, torpeçava nas neos,

rumas, e as quedas, e a metralha O terramoto que no di'! I de no­

dos muros que tomb .varn, abriam vembro de 1755 surprehendeu Lis­
n a floresta viva. ag.tada pelo ven- boa veio pelas nove horas d'urna
to da desgraça, ciar eiras de morte, ",aas mais bellas rnanhans, MJS isto
montões de c ada veres e poças de não quer dizer que succe da sem­

sangue, dos membros decepados, pre as srm: tanto podem apparecer
com manchas brancas dos cerebros com um ar sereno, como em occa­
deramados contra as esquinas. sião de chuva, ou de grande tem-
. . . . .. pe'ta.:!e.
Deus julgara e con,lemnára Lis- De Humboldt em numrtosos

boa, c(;mo outr'ora fizera a Sodo- tremore, de terra que observou na

ma. Por isso ü rouco trovão dos America jamais notou que a c1gU­
de'abamentos se ouvia cortado pe- lila magnetica fosse influenciada
los ais dos moribundo�, parando por este phenomena. .

esgazeados a cada novo abalo da O terramoto de Rio·Bacnba, Cl­

terra que não ce�sava de tremer, daje da republica do E._¡ua lar, ca­
a' rastando-se pelo chão, de joelho�, pital d � provincia de Ch mbl)ra�o,
com as mã 1S pOStilS, a face em la- um dos mais dt!sastrozos (jue a hls­
grimas. a ellmar: Misericordia! Mi· toria regista, não foi precedido .deseri::ordia! qualquer symptoma atmo�pheflco

Casas. pa!�cios, 'conventos, mos· exterior. Acontece mUltas vezes

telros, hosp'taes, egrejas, campa- que um espantoso ruiJo r-rocede,
n�rios, theatros, fortalez�s. por�i- acompanha ou segue a cata�trophe.
cos, tudo, tudo caia. Se visses s6 mas fal rllido não tem origem na

mlmte o paladll real, diz uma teste- atmo�phera, provem do interior da
munha, que singular espRctalo, mpu terra, resultando do estflliJdo das

,

irmão! Os varões de ferro, torcidos rochas, cedendo sobre um I exten·
como vimes, as cantarias estaladas são imensa á pressão das lavas lU­

cocr-o vidro! A onda do rio servia flamajas.
n'um momento o caes dr¡ TerreIro O terremoto de 1755 foi em Lis­
do Paço, com o� barcos atracados, boa precedido de alguns minutos
cO"llhados de gente. por um espantoso ruido sub er�a­
. . . . . . . . . . . . . . . . .. ......•....

neo; porém o terremoto do RIO-
Gritos, choros. clamores, impre- Bamba, tambem já referido, .não

cauções, ai" pre:e<;, um borborinho foi assl�nalado por q lalquer _rUldo:
de vozes desvdiradas acompanhava Uma formidave! detonaçao fOI
os gemidos comprimidos dos soter- ouvija em Quito e Ibarra, c dad�s
radas nos esc,'mbros. No tur�ilhão que ficélm a aigumas leguas d� dlS­
das ruas havia quédas e mortes, tanCia de R.lo-Bamba, mas,·isto deu­
abraços e agonias ..-. se vlOte minutos depois da catas-
. . . . . . . . . . .. . .. ,............. trophe.
Q ¡ando a terra se subvertia, Propdgando-se o som por ondas

quando o mar vinha subindo, a sonoras atravez do ar, CvtllO se

afogar a terra, qlJando no ar fais- pode então fazer � propagação
cavam as linguas flammiferas ruti- d'estes ruidos subterraneos?- E'
lantes, que lemb:ança podia haver porque os corp-os solidos são) excel­
das ·invenções humanas? Abraça- lentes conductores do som e as

dos, confundidos, na communidade ondas sonoras propagam·se na Ar­
do pranto, fidalgas e freiras, mere- gilla com uma velocidade dez ve­

trizes e mães, mendigos e senho- zes superior á propagação do som

res, villões e cavalheiros, abraça- na atmosphera; tambem os ruido:;
vam·se na commuôidade da fome, subterraneos podem ser ouvidos a

d0 frio, da nudez, do terror. De uma distancia muito grande do
rastos a cidade inteira, sacudida ponto onde são originados. Em
pelo abalo form'davel, reunia toda Caracas, nas planicies de Calabozo
·a sua eloquencia n'urna palavra e nas margens do rio Apure, um

unica - Misericordia! Miserisor- dos afRuentes do Orenoque, isto é,
dial. • . n'uma extensão de 1.300 myriame­
• ..........•...... " . . • . . . • • •• tras quadrados, ouviu-se uma e�-
Calcula-se terem morrido n'este pantosa detonação, sem se sentir

dia em Lisboa de IO a 15.000 qualquer tremor de terra no mo-

e ilIuminações pessoas». mento em que uma torre?te de
Assim se exprime Oliveira Mar- lava saia do vulcão de S. VIcente,

Fazem annos :

Hoje, 30-Dr. João Lopes Garcia Reis, dr.
Antonio Fernando Pires Padinha.

Segunda, 31-D. Maria Judice Samora Barros.

Terça, I-D, Maria Carlota Machado, D. Clo­
tilde Fonseca Romero dos Reis, João Antonio Xa­
vier da Trindade.

Quinta, 3-D, Herminia Lobo d'Abreu, D.
�Iaria das Dores Calleca, Felix d'Amaral.

Sexta, 4�D. Isabei Bivar, D. Joanna Pinto.
Sabbado, à-Bernardo Francisco Diniz Ayalla,

a menina Anoa Victoria d'AmaraI.
.

*-
Estevo oa segunda feira em Tavira e n'esse

mesmo-dia retirou para a capital o nosso patricio
sr. João Peres, capitão de fl_ngenheria.

:k.
Parte amanhã para Coimbra o sr. dr. Athayde

d'Oli veira, conservador do registo predial em

Loulé.
:J(

Acompanhado de sua esposa e de sua tia D,
Catharina Cansado, regressou de Estoy na se­

gunda feira o alferes sr. Jayme Cansado.

*-
Está a mudança d'arcs em Santa Margarida,

suburbios d'esta cidade, a familia dt) sr Jose
Joaquim Pacheco, tenente de icfanteria 4.

:I<:

Chegou na terça feira a esta cidade o capitão­
medico sr. dr. JoM Ponce. Vem substituir o dr.
Jsão José l\Iarques, que está de licença.

*-
Esteve ha .dias em Faro e Olhão, onde conta

muitos amigos, o sr. José Pereira Bastos, proprie­
tario da «Drogaria Peninsular», de Lisboa,

*-

.
Está em Castello-Branco o considerado com­

merciante de S. Braz d'Alportel, sr. Francisco da
Luz Clara.

Com sua familia regressa boje do Estoril á sua

casa de Lisboa o sr, dr. Matheus Teixeira d'Aze­

vedo, desembargador da Relação de Lisboa.

*-
.

Partiu ante-hontem p�I'a Casa Branca (Marro­
cos), o sr. João Baptista Carvalho.

1(

Estiveram em Tavira e retiraram para Villa
Real na quarta feira o tenente sr. Augusto Cesar

Lopes �I."e.,renbas e sua esposa, Sua filha D
Aida encontra-se ainda n'esta cidade.

:I<:
Esteve em Tavira na quinta feira o sr dr.

Carlos Fuzzeta.

Partiu de Lisboa para o Brazil o nosso com­

provinciano sr. José Lorjó Tavares.

*-
Tem andado em digressão pelo Algarve o ca­

pitalista de Lisboa sr. nl.,noel Francisco Guerreiro.

*-

Em S. Braz de Alportel consorciou-se o sr.

Joaquim Simão com a sr,· D. Maria do Ceu Ba­

silio, d'aquell. Ireguezia,
*-

Chegou a Fare. onde vem oecupar o seu logar
de adjunto ao chele do departamento maritlmo do
sul. o 2 ° tenenlo da armada sr. Manoel Alborto
Suares.

-

Está quasi restabelecido da iua reeent� doença
o nosso colI.Dorador' e conhecido «sportman" st.

Mario R.mos, de Foro.

*-
Tem ultimamente passado mal de saude a .sr.'

D. Antonia de Figueil'edo e Mello, esposa do azro­

nomo sr. Alexandre de Sousa Figueiredo e lUello,
de Faro,

.

O agronomn sr. Pedl'o Paulo Mascarenhas Ju­
dice, q�9 novamente se encontl'ava em Li,boa,
regrt··sson no rapido de quarta feil'a á SUa casa

em Silves,

Eslá em Portímão o seguDdo tenete da armaria
sr. Jeronymo Blvar, genro e socl'etario rio sr,·
Conselheiro Barjona de Freitas, ministro das
obras publlc!l.s,

De Lisboa reg,'essou a sua casa em Loulé o sr.

João Luiz Ferreira lldrros.

*-
Com sua esposa e filho encontra-se ha UDS dias

em Cintra o sr, Joaquim Antqnio Pires Padinha,
de Faro.

-

Os peregrinos portuguezes que ultimamenle lo·
ram a Roma e enlré os quaes se contam os rev.OS

_bispo d'esta diocesse D. A-otollio Barbosa Leão e

outros eccle�iast¡eos al�8rvios, rOliressarn a Lis­
boa no dia 2 de junho p.oximo,

O cardeal p.triarcha D, Antonio Mendes Bello
que tambem fora na peregrinação não os acom­

- panba no regresso, demorando-se em Roma por
alguns dias.

Chegou a esta cidade e já tomou posse do seu

logar, o sargenlo ajudante dc in[,nteria 4, sr.
Joaquim Ollegario da Silva e Sousa.
---

A EEM DE TODODFAIZ
A Sociedade Propaganda de Portu­

gal, Rua Garrett f03, 2.0 Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca­

minhos de ferros francezas, das
agencias �e viagens �m Paris, e de
varias hoteis em bondres e outra,
cidades inglezas, concessão para ex­

porem ao publico vistas de Portugal,
compra phothographias de monumen­
tos e logares pittorescos do paiz,
em boas provas de f8X24, ou maio­
res. Tambem deseja obter positivos



5 o HERALDO
FESTAS DE OAR/DADEsituado nas Antilhas, a uma dis­

tancia de 120 myriametros. E' em
relação á distancia, como se uma

erupção do Vesuvio se fizesse ouvir
em França.
Por occasião da grande erupção

do Cotopaxi em 1744 foram ouvi­
das detonações subterraneas em

Sionda, todavia a distancia d'estes
dois pontos é de 21 myriametros:
sua difíerença de nivel é de 5.500
metros e estão separados por mon­

tanhas colossaes.
Por estes factos que aqui ficam

relatados se conclue que o som

não se propagou pelo ar; propa­
gou-se portanto a uma grande pro
fund.dade da terra.

Por occasião do violento tremor

de terra de Nova Granada, em

fevereiro de 1835, os mesmos phe­
nornenos se reproduziram em Po

p"yan, Bogotá, Santa Maria e em

Caracas, durando o ruido sete ho­
ras.

Uma prova evidente de que es­

tes ruidos provinham do interior
da terra está no facto de serem

ouvidos com mais' intensidade nas

mina", 50 metros abaixo do sólo.
Feitas estas conside rações preli

minares no proximo numero d'es­
te jornal, entraremos propriamente
no assumpto que nos propuzemos.
descrevendo os effeiros do terre­

moto de 1755 em differentes ter­

ras do Algarve.
(Continua)

Na commissão ba dias eleita n'es
ta cidade com o proposito de se an­

gariarem donativos que auxiliem os

soccorros que de todo o paiz e mes

mo de fora do paíz se está acudindo
ás desgraças da população rihateja­
na, eonsequentes da violenta couvul
são subterra nea de 23 de abril ulti­
mo, houve quem aventasse a propos­
ta de se nomear uma sub eommissão
ele senhoras que dilligenciasse tam­

bem, .8 com o mesmo fim, conseguir
donativos. Nunca são de mais as se­

nhoras em festas de caridade, antes
ellas Ibe dão sempre o realce de
Ulli m.ais emotivo sentimento-i-por­
que mnguern cornil a mulher para
saber sentir. Escusado será dizer,
pois. que a proposta foi unanime­
mente acceite e que pouco lempo
depois já uma commissão de senho­
ras, deflnitivamente constituida, reu­
nia � f"rmlliava projectos no sentido
de levar a -bnm exito a sila mizeri
cordíosa missão.

- Uma recita de amadoras e ama­

dores -Iembrára alguém, seguiudo
assim o exemplo de iuiciatlvas iden
tícas, recentemente levadas a cabo,
com bom exito, em Silves, Faro e

Villa Real de Santo Antonio.
Lembrança louvável, tanto pelo

que faz.a prevêr de bons augurios
no resultado eoonomico, corno pelo
aspecto que a envolvia rle arte, de
imprevisto e de origiualldade para a

nossa terra. Espectáculos de' amado­
res, sim, tem havido muitos: de
amadoras ... seria o primeiro.

Parece que a ideia foi acolhida
corn enthusiasmo, senão por t(H1�s,
pela maioria das senllOras commis­
sionadas. DIscutida e approvada a

referida proposta da recita, ini
cia ram se de prllmplo os primeiros
Irabalbos e a muilOs que desconhe
riam esta galante telliativa de arte

Ihalmiea deu que fazer o roJopio
('om que, a pé nu de trem, se cru­

zavam de �I,�te ou, de dia algnm:ls
IIns�as p�lnclas. n nm afan elHshabi
Inal de idas e vlnd:ls, dilligentt-ls e

âppressadas, como qllPm lem assum­

pIO urgellte e inadiavel a tratar. Des­
('nlpem-Ilos a irreverencia... mas

quem asslslisse ás conferencias e ás
reuniões que se fizeram, alheio ali

assnmpto que se tratava, rliria estar

em prCljflcto um ellthusiaslicfl movi­
menlo d� emancipaç�,) ft-'minina, se

até aqui já tivessem chegado os gri­
ll'S emancipadores ,'e madame Sor­
gue ou_ de miss Elthezey.
Curioso comn é o nosso publico,

faell �he foi saber da noticia, mas

apAnas nas suas linhas geraes. Inda.
gaya-se do resto: quem representava?
que �enhoras? que homens? que pe
cas? matinée ou saráu? ...• Mas não
bavia quem respC)lldesse.
Honlem, já tarde, um velbo leitor

do Heraldo, sabiu se nos com esta:
-Eslá tudo á espera do jornal,

para se saberem noticias da recita ...
-�stás frescol. .. redarguimos·

,lhe, na intimidade que aqnelle velbo
amigo nos permitte.
-O quê?l. . Não traz nada? .•

-Pois se nada sei, se. nada dI-
zem· ••

-Melhor razão para o jornal di·
zer do assumpto. As noticias que
nós não sabemos, é que são de agra­
decer vêl-as no jornal, pela novidade
que nos dão. Queres publicaI-as,
talvez, quando já todos as saibam?! ...

O velbo leitor do Heraldo tinba
razão, ou, ainda que a não tivesse,
mo�frava tel a pela soffreguidão COlD

que exigia as noticias, IDas nós é que
não sabiamos por onde fazer romper
o mysterio.

Subito, uma ideia: entrevistar u

ma senhora, que nos parecia ter sido
convidada para o espectaculo..

UMA RECITA DE TOM

F. G1

lrIlaçies i'allill
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA

REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­

NA FINDA E.M 29 OE MAIO.

Abobom- 88 atuns, 54 atuar-

ros, 2:' albacoras, e 6ó cachoretas;
I.483;¡'1)866 réis.

Medo das Cascas-143 aruns, 42
atuarros e IS albacora-; I·97I.¡])455
réis. .

Barril-124 atuns, 27 atuarros,
26 albacoras. e 210 cachoretas;
I.936;¡'1)2 I 5 réis.
Livrame.nto- 145 atuns, 34 atuar­

ros, 2 "lbacoras e 562 cachoretas;
2.143;¡'1)590 réis.
Bias-120 atuns, 27 atuarro, 1 I

albac"ras e 47 cachoretas; réls
I '909.tP502.
Ral/lalhpte-558 atuns e 194 atuar-

ros; 8.892.tP745 réís.
Medo Bra/,co-574 atuns e 192

atuarros; 9 302;¡'1)745 réls.
Fortp. Nlivo-341 atuns e 95 atuar­

r05; 5 845.tP33o réis.
Olhos a'Agua -91 atuns e 38

atuarros; 1.44I;f!¡8\,8 réis.
Senhora da Rocha- 234 atuns e

78 atuarros; 3.498.'tt414 réis.
Cabo Carvoú"o-21 I atuns, 77

a!�arros e 2 albacoras; 3.237;f!¡332
reIs.

T()rre da Barra-94 atuns, 8

a!�arros e I albacora; I.z84;f!¡916
reIs.

Torre Altinha- I3q atuns e 31
atuarro�; I .972;f!¡999

-

réis.

Atalaya-I49 atuns, 98 atuarros,
106 albacoras e 100 cachoretas; rs.
2.562;f!¡413

Oeira de Leste-9 atuns; 67;f!¡500
réis.

TOTAL: 3:020 atuns. 995 atuar­

ros, 188 albacoras e 985 cachore­
tas, no valor de 47:550;f!¡830 réis.
---

MERCADO DE GENEROS
'Preço dos gene,'os abaixo designados

durante a semana finda

540 14 litros
360» II

700 18 D

500 II II

I;f!¡200 II »

I;¡'PIOO D »

680» D

640 D II

700 14 litros
720 14 II

30 IO l)

I ;f!¡700 15 kilos
360 D l)

I ;¡'P30o IO litros
2;¡'P600 IO »

250 IO »

500 IO »

Centeio ••• < ••••

Cevada- ••..••..
Chícharos •.••••
Favas .

Feijão raiado •••
Grão •..•..••.•
Milho de regadio

» .. sequeiro
Trigo broeiro•..
Trigo rijo•••••••
Sal ••....••..•
Arroz •••••••••
Batata •.•..•.••

Aguardente ••••

Azeite •.•••••••
Vinagre •••••••

Vinho ...•••.••

Truz, truz •••
-QuelD é ••.

-Alguem que procura a ex.ma sr.a
D •••

-Não está, sabiu ha pouco. .• e

só volta tarde.
-A que boras?
-A's duas, pouco mais, pouco

menos .•.

Voltamos ás duas boras e d'esta
vez tivemos o prazer de encontra-la
em casa, onde DOS recebeu com a

gentileza fidalga de sempre e o bOlD

SOMJ\TOS£
CONTRA A CHLOROSIS

humor das suas melhores boras. E
logo:

'

.

-V. Ex.' ba de desculpar-me o

incommodo, mas ainda mais que o

incommodo o atrevimento ..•
-Que vae dizer?l ...
-Nada; pedir-lhe apenas 'um pe-

quenmo crime: que me desvenda um

segredo.
-?I ..•
-Da recita .. ,

- Mas não fazemos segredo .d'isso
ou, pelo menos, a mim ainda ID'O
não pediram.
-Porque temos então perguntado

e na-ta nos dizem'!l ...
-Porque também IlÓS pouco mais

sabemos do que isso: nada. Não es·

tá cousa alguma definitivamente as­

sente, se bem que se pense em rea

.Iisar um sarán e já se teuna traba­
lhado para isso. Mas ouça: não juro
que se leve a effeilo.
-Teem entãu encontrado algumas

uifflrutdades? .•

-Eu não lh'o -posso responder.
Fui convidada, como multas outras

senhoras, e acceitei, pelo fim de ca

rídaríe a que isto se destina. Sei, po­
rem, que militas das pessoas convi
dadas lião puderam acceuar o cou­

vite.
-Disseram-me que já tinha havi­

do ensaios.

-Ellganaram n'o. Ainda nem se

quer se sabe onde os ensaios hão
d" ser. Houtern é que estivemos em

casa d" eusaior para experlencias de
vozes .•. e por siguat uão são muitas
as vozes aproveiraveis.
-Mas certameute que se apro­

veita a de V. Ex.",
-Jesus! ... é simplesmente bor­

rivel.
LA modestia ainda é das melho­

res qualidades ...
--�ll já sabia; não me surpreben­

,ii. Disse O ensai .•dur qlle as vOZHS

mais a[lroveilaveis são as das sr.as
D. M. V. F., D U. P. e a menilla E.
M. Ha urna Oulra lIlellina que diy-em
ler voz milito agradavel, mas só che

ga no domiugu e não sei se acceita­
rá I) convite.
-E peças? Já teem escolhidas as

peças qlle lião de rHpreselllar.
-D'1 positivo nada sei, mas lal­

vez lião allde longe da verdad� se

he ,jisser que se pensa nas Rosas
de todo o anno. de JIlJio Dan Las e na

comf'dla Chavena de Cha.
-E quem interpreta as Rosas!
--E' mUlto provaval que as sr.as

D. U. P. e o. I. C. C.
-E a Chavclla de Chá?
-Nã', -está f�ita a distribuição.

Tem sitio diffi¡;il encoillral quem
queira fazer a baroneza. O papel de
bm ão creio qlle será confiado ao sr.

S. E, T.
-Já se sabe que cavalheiros en­

tram?
Todos, lião. Mas é certo que serão

da familia ou muito das relações das
sel!horas que enlram.
-E dia para a recital ...
-Sabe-se lá ...

Eis tudo o que pudémos saber. A
nossa amavel entrevis tada-perce­
bemol�o bem-sabia alguma cousa

mais, que nos não disse, mas per­
doamos-lhe isso pela consciellcia

que temos de que se tal nos não
disse, foi porque assim o devia fa­
zer. Vamos lá que muito temos nós

qlle agraelecer-Ihe: Ilão só o feixe de
noticias, algumas ainda inéditas pa
ra nós, como, e muito espe�ialmen
te, a fidalga pacienda COlD que uos

soffreu o importuno interrogatorio.
Por nossa parte fazemos sinceros

votos para que a louvavel illiciativa
vá de foz em fóra, dando-nos euse­

jo a nma noite que será de verda­
deira festa-e festa de' generosa in­

tenção.

SUL E SUESTE
Continua a cir�ular nas linhas

do suI e sueste o pessimo e immun­
do material que ha dezenas

.

d'an­
nos gira immutavelmente nas refe­
ridas linhas; continua a insufficien­
cia de comboios de mercadorias
tornando demoradissimos e perigo­
sos os comboios de passageiros;
continuam circulando as carruagens
de terceira classe, chamadas de ar

livre. e que em qualquer outra li­
nha nem Clara cães as consentiriam;
con tinua, emfim, a mesma indifle­

rença, ou antes, a mesma pro.voca­
"cão do conselho de administracão
ôu directores do sul e sueste para
este paciente e molle povo algar-

vio que tão bem se acomoda a to­

das as injustiças e até mesmo a

todos os enxovalhos que lhe fazem.
E' triste dizel-o, mas é verdade.
E' clare que, como tudo isto as­

sim continua, continuam tambem
augmentando os reditos do mesmo

sul e sueste que só no periodo que
decorreu desde I d e janeiro a 20

do corrente teve mais 21 :706;f!¡737
réis de que em egual periodo do
anno anterior. .

Uma pechincha para os directo­
res ou administradores que lá teem

no fim do anno a maquia recem­

pensadora do accrescirno.
E não hão de elles fazer econo-

•

tmIas ....

DR. JOSE CASTANIIO

Foi concedida licenca de 30 dias
ao sr. dr. José Rlbei�o Castanho
digno deleg .do do procuracor re:
gio em Silves. Este nosso presado
amigo tenciona passar esta licença
na sua aprazivel quinta de Santo
Antonio d'esta cidade, onde sua

familia já se encontra desde ha
tempus.

Roliotneca o'�11Ucatão Nacional
Esta blbliotheca, sob a direcção

rle Ribeiro de Carvalho e lendo con

fiado as silas traducções a Agostinho
Fortes, acaba de pubucar mais um

livro notabilissimo, O Futuro da Ra-
.ça Blanca, de Novicow. E, assim,
vae cumprindo maguiñcameute o seu

programma: dar a conhecer. tradu­
zidas para a nossa ligua, obras pri­
mas sob as modernas questões sociaes
e pnJilicas, que eslão agitando todos
os paizes-questões qne o povo, e

IIS proprios p"liticos, em Pllrlugal,
tanto desconhe,'em ainda.

EIII todos !)S povos, de facto, se

aCCt\lllua boje um movimento de
avauço de jllslrllcção, para aeqnisição
de rpgalias moraes, illlellectuaes.
polii icas e e('.Onorlll�as. Tlldos vã"

proeurar á instruccão os m�i()s que
lhes assegurem a vicloria lias gran·
des lUlas da civilisaçãll IIlOderlla­
viCloria essa que sempre ha de per
lenr:er á'luelles que rnHlhúr se orien­
tarelo por ulDa educaçã() positiva e
solida.

Portugal, mercê de mnilas e com­

plexas cansas, tem estado fóra do
eOlltacto do grallde lliovimento social
e scientifico, que vae Iransf"rmando
todas as sociedades cull as. Os livros

agora publ icados pela Bibliotheca de

Educação Nacional tendem a integrar
o povo pori uguez. desde o elemenlo
operario alé ao elemellto intellectual,
nesse grande movimento emancipa
dor, dos nossns dias, dalldo-Ihe a

couhecer, por fórma a todos com­

prehensivel. as questões sociaes e

politicas que certamente hão de as

signalar o seculo àctual.
O Futuro da Raça Branca, publi­

cado agora, é sem duvida o mais
illieressante e poderosQ livro de No­
vieow e a sua leitura impõe-se. Os
oulros volumes, já publicados, sãl):
a Sociologia, de PeliJnt�; as Mentiras
Convencíonaes da Nossa Civilisação,
por Max Nordau, e a Psychol(1gia das
Multidões, de Gustave Le Bon. Os
restantes livros allnullciad(ls, com­

plelam esta collecção manguifica.
Entre as obras a publiear desta·

cam se, por exemplo, o formirlavel
livro de Rossi, Ch,.isto nunca existiu;
a celebre obra obra de Georges Re
nard, O que é n Socialismo; o sober
bo estndo d� Werber, A Humanida­
de atravéz dos Seculos; e o livro im­
mortal de Leão Tolstoi, O que deve­
mos (azer. A�cresce a isto que cada
volume custa aoenas 200 réis bro­
cbados e 300 rilis encadernados em

percalina.
Nunca em Portugal appareceu,

decerto, mais notavel collecção de
obras educativas e profundamente
interessantes, por preços tão lDodi­
cos. Os pedidos de volUID!) ou de
assignaturas, assim como qnalquer
'outras indicações devem ser feitas á

BIBLIOTHECA
- DE

EDUCAÇÃO NACIONAL
DE

Errata
N a secção Os que morrem que

vem na segunda pagina d'este [or­
nal diz-se por lapso que Luiz No­
gueira era solteiro, quando queria­
mos dizer que era casado e sem

filhos. �

____f»

Ualendario de maio

I

Sabbado 1 8 15 22 29 Lua cheia.em 5,as ti

D 9 16
h. e st m. 'damanbQ.

oming. 2 23 30 Quarto minguante,em

Segunda 3 10 17 2' 3 I 12, á, 9 horas e9 nu-
autos da tarde.

Terça., <1 11 18 25 L"a nova, 'em {9, á
t hpra e 5 minutos lia

Quarta. 5 t 2 19 26 tarde.

Quinta. 6 13 � 27 Quarto crescente, em

Sexta , . 7 1 i 21 28 :;;ã�aos .51 min. da ma-

--

CARREIRAS A VAPOR NO GU¡fDIANA
Horario de partidas

no mez de abril
Dias Horas De Mertola Dids Horas De Villa Real

3 3,06
5 i,07
7 5,12
10 7,07
12 8.32
H lU6
'l7 217
19 3,i6
21 iUI
24 7,21
26 8.H
28 11.07
31 1,i7

da manhã 1 9,25 da
" " i t 1.07 "

" » 6 U,Ol! »

" " 8 1.15»
» » 11 3,tO"
" " 13 521»
» tarde Ui !l. »

»: manhã 18 to 33 »

" » 20 11,';9 »

.. » 22 t ,2>1 »

» »,25 3.17"
» .. 27 5.23»
» tarde 29 7,U»

manh�
»

tarde
I)

manhã
»

,)

lO

I)

tarde
lnanhã

j)

D

ABEL DJALMEIDA & e"a

RUA DO ALECRIM) 80 E 82-LISBOA.

COMARCA OE TAVIRA
LO ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta enmarca
e cartorío do terceiro offlcio, a car­

go do escrivão abaixo assignado,
pendem uns autos d'inventario or­

phanoloaico por fatlecimeuto de Ca­
rolina da Conceição, que resi(liu ern

Ferragudo, comarca de Silves, em

que é inventariante e cabeça de ca­

sai O viuvo da fallflci,h, Verissimo
Rildrigiles Marques Espantado, [1)0-

ra,lor 110 silio do B�1I0 Monte, fre­
guezia da Luz d'esta comarca.

Nos meSillos autlls correm editos
de I rin ta dias a cOlltar da publi'�a­
ção do segundo alluunCÍO 110 Diado
do Governo, citando o illteressado
José Rllrlriglles Marq'lAs, solteiro.
maIOr, allsellte em parle incert:1,
para todos os termos alé final do
mesmo inventario, sem prejü¡zo do
seu andamento.

Tavira, 27 de maio de {909.

O escrivão,

Mano�l Martins de Sousa Caraça.
Verifiquei a exaclidão:

O Juiz de Direito,
Albano de Ma.galhães.

-------------------

PAPELARIA
Pacotes COlD 4, folbas e 4, envelóp-

pes, 20 réis. '

Pacotes com 5 folhas e 5 envelõp­
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, tOo fo­
Ibas, iOO réis.

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

TAVIRA

Raul P·roellça

os SINOS
Volume de versos. Preço: 200 réis.

Vende se na Livraria de José Maria
dos Santos, elD Tavir:!.

.

OU

Arte de feitura
POR

JOãO Ro�rigues Aragão
Professor do Lyceu

E DA

[SCOLA NORMAL DE fARO�
PREÇO 80 REIS

Vende-se no estabelecimento d�
.José �aria dos Santos ......Tavira._,

'



������!�.I,'nho, pelas 11 horas da manhã á por­
ta dos paços do concelho, na Praça
da Consti tuição d'esta cidade, vão

pela segunda vez á praça para serem

arrematados a quem maior lanço of
ferecer: 1.0 Diversos moveis (mobi­
lia, objectos d'ouro e prata e roupas)
e ainda um credito de 200�000 rs.

por letra já vencida, que são postos
em hasra publica com 50 % de aba­
timento: 2.° Uma morada de casas

terreas na rua da Asseea, freguezia
de Santa Maria d'esta cidade, com o

numero IO de policia, que consta de
tr-s compartimentos, corredor e um :
sobrado com dois compartimentos,
allodial, a qual foi avaliada em réis
300�OOO réis e vae á praça por reís
�iO¡)OOO. 3.0 Uma morada de casas

terreas na mesma rua com o n." 12
de pnlicia, que consta de cinco com­

partimentos, corredor, sobrado e

quintal com casa de despejo, allo­
dial, a qual foi avaliada em 2005000
e vae á praça por 14.05000 réis.
Tudes estes bens pertencem á be­
rança inventada por obito de Arno­
nio Luiz Pereira, viuvo, d'esia cida
da.le e lIe que é cabeça de casal
Manllel Francisco Leiria, easado, I
pintor, d'esta mesma cidade; e são
os que não tiveram lançador na pra
ç� de 23 ele maio ultimo, annuli cia­
da por editaes e aununeios de 30 de

Iabril do correcte auno.

Tavira, 1 de junho de 1900.

Verifíquei:
O Juiz de Direito,
Albano de Magalhães.
O escrivão,

_.' "''l ¿¡r. .. r

.....

João Mestre, viuvo, proprietario, re­
sidente no Povo das Cabanas, fre..

guezia da Conceição, d'esta comarca
avaliado o referido direito em setenta
e cinco mil réis. Estes predios per­
tencem aos bens inventariados por
obi lOS de José Bernardo da Cruz
Vizetto e esposa, residentes que fo­
ram n'esta cidade de Tavira 110 in­
rentarlo entre-maiores em que é ca­

beça de casal Joaquim Augusto Bar­
rot Trindade e vão á praça por deli­
beração dos interessados. São cita­
dos quaesquer credores incertos �os
lermos do paragrapho L o do arugu
8U do Codigo do Processo Civil. A
contribulção de registo fica por in­
teiro a cargo do arremataute.
Tavira, 24. de maio de 1909.
Verifiquei:

Alba1'lo de Magalhães.
O escrivão do 2 o ofikio,
Arthur Neves Raphael.

EDITOS DE S C DIAS
1(/' Publicação)

Pelo juizo de direito d'esta comar­

ca e cartorio do escrivão abaixo as­

signado correm editos de trinta dias
a coutar da data da segunda publi­
cação d'este annuucio lia fulha offi­
cial, citando o coherdeiro Herminia
Mathias, solreira, rnenor, ausente em

parte inserta em Lisboa para lodos
os termos até final flo inventarlo or­

phanologico, a que se procede por
«hito de seu pae José Maruns, mo­

rador que foi 110 sitio ríos Carneiros,
freguezía de Santa Ca.harina, u'esta
ru.uana e ern que é iuveutariaute o

filho José Martins, casado, prop-te­
I ----- --- - tario, morador �o .mesmo �Ilio e fre-

I
re.ío. norte com a rua dns Cuultei-t denominada Senhora da Conceiçõ», velha e outra em meio uso), de.z Ie guez.a, sempleJlllz� do audaui iuto

, . r�IS, poente com Gonçalo Jose Sabi da matricuta do Porto de Tavira e vas, trese paraes, dilas fateir as. da r-ferido IOveulal'l.o,446 José Joaquim Porretra Fana
•. 110 d-s Reis Ferr o H sul com o tarco registada com o numero doze B de ,

uma am,arra 11� rede. trinta ca�It:s' Tavira, 29 de maio de 4909.

1. o ANNUN eIO
I do Trem,. a!1?,dial, avallia,��, em seis que �ão eompropríetarios Manne.1 -dii lliovos,. v�lIte e 0110 ca�()s velhos, VIII I Verifíqueí :

,._I centos mil reis. Este predio acha se Naseimento :vIfmau, casado, manumo, I
te e ClnLO cabos de iiuho ,e nove ca- Albano de ��galhaes.

N di 21. d
'

deI rsgisrado lia Conservatoria Privativa de S Luzia e Carolina "iuva de João

I
bns de rede sendo depOSitarIO d'es-I

O eSITlvao,o la OJ, o proximo mez e JCl '

.'.' , 1 't V· ·1' A F .
, h 1\T R � lh I b d d" I

tI'esla comarca sltb o lIumero mIl Nast.:lmeulo Mellau resl tente elll Ta te

.lll
PI (I Irgl IO ugusto raflgo· 44.3 AI t ur l,eves ap",a�.nd o ppe as °duzeC ora�l o lap a por!a cRoto vinte e dois a r"lhas setenta e vira arte que actualmente se cilrn.llhn. casado,

marilimo e proprietario,
cos, ,açlts_ Od' o?ce ?;I, �a rahç:1 \ a ui'to do livro B segundo. O direitn põtl'rle;1O calão lima barca ollze resid"nre 110 PIIVO de Sallla Luzia.Ilnslllulçao esta CII a e se a

cl'l
' "

f'ea >zi' de ¡;; Thiago d'esta cidavender p. arrematar a qUAm maior a metade em uma arte de chavega 1 remos, tres redes (u�a Ilova, outl. a I
r toue i:l, ....

,'._.
1

'

tI
-

'd I·
-- 'de, avaliado o ref,.ndo dmHtu emallço o .¿recer �clma as ava I"çoes

,;;;-��
- ,�.¡;:--=�.� ct'llta ciucllenta mil réis. O direilo aos preljlOs �egtll(ltes: U,-I a �rllpfle ; ._�:;=�� :-----1:..... ,'L it---¿;- ==r; <��. tllt'tade em um bOle deuominat!o�ade lin SlllO de S. �edlll, fp'guPzla, lET--=' -'H �l: __ db__ '�::t --

-�� S. Jnão Baptista registado ·na capi- Vendem se 12 pipas em bom esta-i. Oe S. T�lago, dej[JomlOada �aeta qUH I[ ¡Ill III �

1'1
i� lilIlia do Purto d� T;vira Cnm o 1111 I do,bem como lima ¡.¡rellsa para uva.consta I e led�Ta ( el' s�meilr e sr'qjllel � Æ Æ S E Z O�- E S

I l mero 11 R dR que é cornproprielarill N'esla redacção g,' diz. 435fa e rega IO, o Ivelras, amell( 01�1

� l� � � �
.

_

fas. alfarrobeiras, figueiras, vÍllha, ¡ I

I ..

�
��lilranJ"iras e outras arvores IlJlm"-1 l '

�ft �
�o =fIL::::..

--

�]��sas. duas lloras, um tanqne e leva· � JIIF J
rn '� o

Rt2das.
'

ouas moradas 11e casas uma ¡� � NÃO é preeiso consllitar ninguern para as rlôres de ca- Il � -

beça, arrepil)s pelo corpo, calilfri 's e mtlll�za, Sezõps

pocilgo, casa de despeJO, curral,
. i

Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata Sezões,
o oforup, e oUlra com um compartlCueu

\ �.�..
! marca regislada e cl1ra radical l/2 caIxa 250, caixa 4.10

�� ,Ito e uma ramada, a cnnfrolliar pelli 1 Iréis.
'

I' ....
nascellte com JIIsé Antolilo da Trill I I· Callicida infallivel qlle em 3 a 4 dias arranca todo e

., .

da Ie C I 'a Ie o t· I· qllalqller calle; frasco 200 réis.
" �on reir !'i, nOI c m a es ra· '

i I·
Mata Fripi'(J,s, cura em 48 horas; frasco '::!10 reis.

.

I i .

levan, poente cllm Joao Carlos de

�
�I� XfJ.1'Ope G1ozelho, cornrOSIO para todas as tosses, bron- TIi .Mello Pereira de Vasconcellos e Sill Æll chites, catl!arrllj fraseo 350 I'éis. �: I .

com a estrada Real de Tavira il Faro, ¡ I

TIi�'
Todos estes preparadus são feitos pOl' um pharmaceu- : TIJ

I
_

all?dial e avallIada .�m o�t.o COlltOS ,e I �I Lico muito habilitado.
'! mil ' 'B'eO��I�"'A�'I'I-JOSE" 'I¡.\ROUESqUinhentos mIl reis. Este predIO I

11: M Wit .
"'.� lit ¡� iiii_ .�e \¡j l'

ac�a-s.e r�gistado na Cllllservaloria � CORBEIO GRATIS
� Æll !

��;�t�i�odc:�tt�.s �����ae s��iS °a I�:�- I �1f1[L I
lIl14iUR#§4i-

�

II II Rua da Victoria 41-Fr'enle para a Rila Augosta
lhas duzentas clllcoent.a e sele verso I .r: Encarrega de os mandar vir em TAVIRA I� ,

I

�
, TELEPHONE 2040dII livro B segulldo t3 vae á praçd

.

I,� TIl) I 1
�om os fr�ctos pen�e(}te� e qllallt,o III Æ JOSE' U \81,' DOS' ,,S,ANTOS !: Ias sementel,ras contInuara o parcel

.

lJl -\. ¡ L ·1 S B O Aro ou caseIro com a sua parceria ,

-11=---
vantara toda �. folha. carepa e

fUlha-, 'ii
D�DO S � TO � r�, A � "

".gem e alem d ISSO a metade qne lIJe· .¡¡;;.,..- � \I� fl'rJ"'.œ- j
..

perlAncer nas cearas, legumes e

i j;:F
,F ]1\planlas já cultivadas. Uma morada I fll I

EM
. III �de casas nobres na rua dlls CUlillei I IF 11\ �

W� Wros, fregnezia de Santa Maria, d'esta I � .., r
-

"llr
� I;. � Æ[ Æ I

c!dade, que con.sta .de dOIS compar-

� �I� �
- SAN rARE 1\'1 (441) l�' �timentos no pl'lmeirO andar e CIIJCO I I !'

nos baixos, uma casa para rlesp'Pjo, I �
� __

=��
. ,

quintai e poço, a cOlJfrontar pelo I ��-
__ �� t

�� l.:='�:�:L- L ���iInascente com Rita das Dores Figllei. ��- ;;::;;;;;:;:; :�: e�

MACHINAS SINGER ,PARA COSER I
]i�,�r

I
jlfl AGENTE d'esta Companhia, José de Sousa Botinas, residente na Rua do Mau Fôro
III O d'esia cidade e com deposito de �fachinas. vem por este meio participar a todas as

F damas e cavalheiros que se acha habilitado para f"rllecer qualquer machina ainda a

¡� mais luxuosa, tanto a prestações como a prompto pagamento, no que faz grandes des-

]\F coutos, apresentando tambem corno novi.lade ,a nova machina, -MODELO IDEAL- 00-

�,� mestica bobille" horisonta.I,. a mais aperfeiçoada p.a�a to�o u .gene,r� �e trabalho .dom,estico

�··l'[
e que possue um rnaohinismo da maxima perfelçao.. E solida .. ligeira, veloz, sileuciosa e

muito leve. Tem a Bobine horisontal com extractor. Dobador automauco. Estante de esphe­
ras. E' provida de accessorius utiltssímos púa diversos generos de traballho.

111!
TambAm se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais diffícil, em machinas

,o que sejam d'esta companhia, substituindo por nova qualquer peça gasta ou parrlda.

�
Admittem-se em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes

. são destrui.tas á vista do comprador. .

M Tambem vende agulhas, oleo, �lg(Jrlão" sedas, pecas soltas e accessorios para toda a

�� classe de e-s-ura por preços summamente modicos.

�
E' tam bern da maior couveuienoia não entregar machinas para concertar a certos

I�
curiosos e charla ães que em vez de lhe empregarem molas, de aço. e _enroladas á machina
empregam molas de arame do 10 réis o metro, enroladas a alicate e a mao, bem como soldas
a estauh".,

.

Encarrega se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha.

6:000 PONTOS POR MINUTO!!!

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS l\LGARVIOS)

UII dts &ot��s lais �ellba.es: eltraia pelo ltdt. ServiVI lie meza eIcel-
leite. rre�� taRtajosos. .

ESTE antigo hotel, cDmpletamente transformado e modifi­
cado, aeha-se, inSla!lado (I'um vasto e sumptuoso predio,

reconstruido de novo e já destinado 'para este 11m, pelo ql1e
o seu prnpl'ieliJrio não se .poupou � esforços afim de que ,o
novo e modelar bOlei reulllsse em SI t.udo q.uauto ba de mais

moderno, hygi..-nico e cOllf,¡rlavel.
O GRÀNDE HOTEL DUAS NAÇÕES acba-se si·

tuado nn centro da Haixa, proximo dos caeS de embarque e

despmbarqlle, eSlações de caminho de ferro, Ibeatros, repar­
tições publica�, cMreios e lelegraphos, agencias, baoc�s, elC.,
e carros electricos á porta para todliS os pontos à a clda de.

Espaçosa sala de jantar com sBrviço em mez�s peque­
nas, cozinha á por!nglleza e á franceza, dirigida por um dos
mais habeis cOSlIlheiros da capital, e U:TI phssoal educado e

habilitado para bem satisfazer as exigencias dos srs. viajantes.
Magnificos e amplos quartos caprichosa e elegantemente

mobilados. .

Elevador para os cinco andares que compõem o botei,
os quaes são forrados a corticite e profusamente ilIuminados
a electricidade.

Esplendida sala de visitas, piano, casas de banbos, ga-

I binete de leitura, etc. emfim, ludo que diz respeito a u� es-

tabelecimento de primeira ordem como é o 399

l ��J"�F.ijj=:::=�_��:::=:::N_�[���===T_tl��U��SN===�G::::�===[S::::.¡¡��\


